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E:STAOOS UNIDOS DO BRASIL. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAl 
SECAO 11 

ASO X\'J - N° 78 C.\rl1-.\t t'I!:JJtlL\L TElU,.'.\ FI•:!RA, 30 HE .\1.1.10 DE l.~íil 

-----------------
CONGRESSO NACIONAL 

J'residéncia 
convoca(.lo t1e srssões confunfas para apreciação cJe vetos presidenciais. 

O :-'re.sliJ&tHe ac .senaac tt·eoera!. no.s termoe ao artJgo 70 i 3" aa Cons­
t!•1llt"'r'l e a.., art t~ o· 1 V ao ttez1meD&.O Comum aonvoca as aua.s ca .. 
aas do congresso NactonaJ pa.ra t=m sessbes coOJuntns a rea11zarem-se a1a.s 
3U e iU ao mes em curso_ 4.i :IJ noras e 3() mtnutos no Plel~a.ru;, aa l!ã.• 
ma:a aos uepur.aaos, connecert:m aos ;segr . .unte.li. vetus pte.iiaencu~ot.s: 

O:a lU! 

Veta rpare1an ao Projeto ae Let 1n• 4 :tHO de 1954, na Câmara e a• 
111. ae tll:V:I no senaao1 que auwrtza o Yoaez t!.'xec;..cJvc a eun.sr.nuu a t."'nl .. 
prE'SS. t..:er1tr&li t!:Jetnc!l! HrasHelnl~ s. A. - E!l!r.rtturEl.':. - e aa. outru prv­
lli.lerunas~ 

Dta 31: 
VetO tp&rctan ao P1·o1eto de Ge1 •n• :l I"JS de 1957. na Câmarfl l!' n• 

1{15_ oe 19âb no senado1 que cna o uurso oe Artt:Utet•Jra e uroaml'mo na 
Esca1a ae t!:ns:ennarta cta umverswa.ae ao t'arana e aa outras pt'yv1aen .. au. 

Senac.o Feaeral, t ae mala ae 1961. ·• 
AO't{O MOtTR.~ !N:Jtt O,Jlt 

Vlce .. Presidente no -exerciCJo a a Pres1atnc1a 

Con~ocação de sessão- conjunta para aprecíat-ão de veto presidencial. 

O Prestaente ao 'ienaoo Federal nos termos do art. 70, I 3• da Cons .. 
ttturçao e do art. 1•, n" rv, do aeg1mento l; ... munl. convoca as á'!ll.S casas ao 
Congresso Nae1ona1 para, em sessao conJunta a reanzar-se no àia 15 de JU• 
a"to Q() ano em curso as 21 noras e 30 mu1utos, no Ptenano aa Câmara aoa 

, J)e-pnt~aos. conhecerem do veto pres10enc1al ao .ProJeto a.e Le1 m" 1.166. 
tJ,,. 1956. na Câmara e n" 86, de 1959, no ~enaao1 nue estende os oenettctos 
dM Lti a~ 2.622, de 18 de outubro ae 1955, aos servtdores aas terrOYia.s e aa;, 

f'!':lp••f',;'l~'> manttma-" apos!'rLaaHs :.wrP.~ da s·1a rnca·'1~lÇ:ío pr:o O.Jvén;a 
FectP .. ::t ou "'emcorpon r:eo ao p~.t.ruuonLO a a u !úlltJ. 

Sf"n:Jcti> l"ed.~ra:, em 24 Cle mauj Cle dJ6l. 

AüRO MOORA ANI)R.\0~ 

(Vice-Pt'rstaente. no exerc CIO aa Presldfonet:J 

';'~ S(!'ssiio conjunta ria 3"- Sessão iegist:.ttivo~ ordinária da 4• Lt·;-i.:.latur& 

Em 30 de maio c:le 1!161 
,\s 21 horm: P ;;o minutos 

Ordem do nia 
Vet.o presidenrta! !parciaH ao .Projeto dt> Let fn° 4 2SO. d~ 1~54. ?I,, 

Câmara e a·,~ 117, de 1956 no senadO'. Q'Je ~wr.onza o Pocer f!!Xn:ut.i\ a 
const.itutt '.l €mpré.:it\ Centrais gti'trtce~ ~~·asilei r .. .:. S A. - ~trtrr>'1rã.s -
e dá outra<. proviàCnc;as (tendo Rf"latórío sob a~ 7, de 19tH, aa CJtu~­
são Mista'. 

11~ 

ORIJ;:NTAÇAQ P .\RA A VOI 1\Çi\0 

- DisposiQão a que se refere 

1 - art. 2'? fParte vetada 1: 
Inctso 1 du art 17 (parte vNada); 

2 - ~ 1'' do art 2" tt.o:a1idade•: 
3 - ~ 2'' ao art. 2" 1part~ vetallill• 
4 - ~ 31> do art. Ui (totalidaael • 
á - Inciso Il do art. 17 {parte vetada l . 

Nota: Os ustante.s itens .serãv ~:~preciados em outra 
oportutwmt>nte cl)m·oc~dot. 

SENADO FEDERAL 
Fa('fl saOer que o Senado Fede:al aptovou e eu. Auro Moura Andrarte, 1 

VtC'!· Pre.:.iaente. no exel'ClClO da Prestdencla, no:;; tenno.s cto art. 47, letra p, 
<10 F egcuemo LnLerno, punr.ulgo a segumte 

l<ESOLUÇAO N' !8, DE !961 

Art. 1" f: cedida a.o tl'..stado..Maior das E'õrças Armadns fEMFA', a tit'liO 
pre•:ano. a posse dos Jc> 3° e 4u paVimentm:; ao P~laClv Monroe, antiga seae 
<lo ,t;enado F-ederal, no E.stnoo da GuanatMra • 

.Art. e~ O Senado se rE>sena o uso de tôdas as deprmdênclns do pavimen .. 
to teaeo e Cle uma das garagens ora exl.Stente.s. 

Art 3' A Comissão D~re::.r.ra entrará em entendimentos com o cessionti· 
.rio ta- fim de a&egurar o esturionamento Qo.s vetculo.s ot1c1aLS da cua e os 

MESA 
Pres·drnte: JoAo Goulart 

Prestde.cte da R.epuOUcaJ. 

Vtc~-Pres1dente: 
,Anàr•a.. 

lt Secretário: 
)tello. 

Senador 

Senttdor 

411 Set>rf'tArto: 

I lq Sulente~ 
CVice· . Olvmpto 

21» Suplente: 
Moura dlm. 

senador Novaes FUho 
Sen.lda: Math1as 

Scnatlor OU1do Mon· 

Cunha liDERES E VICE-LIDERES 
Da Ma10na 

2t S~cretãrto. Senador Gilberto Ma· ' I 

ac propr1edade parricuu: Ou.<o Sr.s. senJdore.: no.<. jardins adja.C"ente3 an p 1• 
hc.o Mont·ce. 

Art. 4·· As de..-;pe.sas a.e adaptação. manutençao e QU'lt<;QTJer outras ln<1ts­
pensavet~ à execução 1~~t..a Re.soiUça!) setao atrna,Oa:l pe.o ~e,j,Swnartu, ae 
ttc.ôrdo com a Comissâo dlre··-ora do tif'Pf~Oo eeaertll. 

An. 5" 1!: revogada a. ResoluçaO n H. de 1~r1. 
Art 6 Esta Re.~oJu<:IO ent!:nrá em ngor na aaLa de sua p·JtJ:lcaçàv. re­

f'(-gaaJ.:> :.o.s dbpostçóes e 11 cont'"áno. 
Senado Federal, em ::?q de mulC' de 1!}61 

.ltiflQ 1\-lJT.:-!l.\ ANDR \Dt: 

'"lce-·Pre.siden~e. no t>x .. ·rcH.'ic d.a f'!:t"staer:cf:t. 

Da Minoria 
Ll~er~ .......••.••••.•••.••••••••• 
V1c&-LJdereJ: ••••••••••.•••••••••• 

Dos Partidos 
DO PARTIDO SOCiAL 

DEMOCRAflCO I 

DO PAR'T'TlV'J TTl a, R ._I.HlST ;\ 
BR.\H!LEIRO 

Urle:-• Barrcw: dt :;arva1ira.. 

V'reo- L111"rPR' N f'o!:~on Mar:l;!l n 
P'a•ntc caoral e ~rundo Rodr~S"lii!:S. 

D.\ !IN! AO {)WM"CRA fiCA 
NACIONAL 

{ [.t.. ·r: RP""'"'I~.o V1l01\1Íil~t,_. 
s "':fto-

1
. Vlce-L1derel: Oasp&I V&.O.SO 

rln!w. . Llder: Flllntc Müller. \ 
3' s~retârfo: Senador Argemlro VtCE"·f.HiPrP~: Llm!l iehci;-l I 

Uder: João ViUasaôaa 

e Vice .. Uderes: Rui Palmeld - 0.\-
,7'..,zuelre<lo, .... r:wua da oa.:na •. VlctotilJo Frerrc. niti Krle;;er - He1'1batdo V1e1ra. 
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CC P.".Rf1I1C LIU2!1'I!\0JR 

L..l•'pr· \wrn 1e Sà. 

V • "'·I JrtPr · .1\.Jotstc de Car-vaJh~L 

VU PI\H HUO REPUI1L.iChN0 

Ll;,..- t: ~-1,.,nr1rncA Clark 

UO PAH I I Ué.. ~C'lAL 
PHU<.?H.t<.6S!~lA 

Lf~t>r: J:->rg€ Mavnard. 

C' ::m;,.;sCI's Permanentes 
Co~nssão Diretora 

L\1 m~ -\n1raae - Pre::í1aente. 
l-;"1-l.l•hO Vlf:1,o 

G· '·Ir. \1annho 
., . .., -'•"~' ,.,r f<'I~ueu edo. 
l\uVit'~ f'1 1ho 
•1<~rt,,a.• OIV n.p1c., 
G'•l~r o\ltrl0ti1To1 

~Pc f'•-Ario· l!:vandrr Menc!~.s Vla.ra 
D.I,..L• ,rGerS.l .;tlb.stJtuto. 

com1ssão de CoilSti!Uiçâo 
e lUSIICa 

'l'ITU LARES 

Jefterson c::t~ Ar;Uiar, President 
(P;"")UI 

uan1e1 K r 1 e g e t, V1ce- ?resJctent.t 
(t JN I 

Ven;. 1cw lgrejas 'UDN>. 
Milt-on Dampos •UDNI. 
lient.aJdO V1e1ra CUUNJ, 
Silvestlt' PPnc1es PSU), 
f{'J\ l.larneltO ot'HL)I 

Lounva1 Fontes tPTB), 
t-!rn~ue1ra da uama tP'fB). 
Barros carvalho •PTBt 
Aioyslo de carvalho •PL>. 

SUPLENTES· 

1 Rui Palmeua IUL n. 
2 l:''l'eJtas Cavalcanti ll"DN) 
3 João Arruda • UUNJ 
4 Joao Vtllasooas tUUN>. 
1 Arv Vianna ~~su; 
2 seneo1to vauaaares •PSIJ>. 
3 l''ra.nctsco Gauotu , Pci.UJ. 
l Lima felv~JrP 1 P'i '3). 
2 VJValO Lima IPT~h 
3 MHWf'l Couto IPTB) • 
1 Mem de ,- • 

Secretarta: Maria Jo Canno Ron· 
dl)n Ribeiro Saniva, OflCI<:U Legls~a 
tJvo. 

Reuniões: Quarta.s·feiras ê.s 16 .t:o 
ra.s. . 

Comiss:. de. Economia · 
TITULARES 

Gaspar ve~! o, Pres1aente tPSD> 
(PTB,, 

Fa•1sto Cabral Vtce·Pl"ebldente 
Fe1·nandes lávoril •UDNJ~ 
SP.r2a· ·'vlartnhc • UUNJ. 
Del Qarc 1UUN~. 
Joac Arruda fUUNl • 
AIO Gutmarae~ I I:'S0) . 
l...nh9t da 511vetra iP80l •. 
Nogueira da aama CPl~). 

SUPLENTES 
1. Mour!\o Vtelra fODN'l . 
I Joa.auim t-art>nte 1 OUN) 
a. lrtneu Bornhausen IUDNJ ._ 
& Ovtrti(l retxetra IUDNJ. 
1. Eull'éntc Barros cPSD• . 
2 F'tanci~co Ga.llott! fPSDl- tt 

8. Sebast!ào Archer <PSDl .• 
1. í.trna I'etxeua fPI1:1J • 
2. SaUlo RamflO IPTB'. 
SecretArlo~ José Soares de Ollvelra 

Fllbo - Ollcial Legislativo. 
ReuniOes: Q'l!nta.o-retru •• lU< 

horaa. 

EXPEDIENTE: 
OE"'ARTAMENTO OE IMPRENSA NACIONAL' 

CmGT'OFI~GtEPAI. 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CSHajO'a DO fi!\JQ-VIÇO Dll fi'USLICAÇl!ie• CHli-ptll DI: 811ÇlO 08 Ft8D.\(:1.0 

MURILO FIO.RREIRA ALVES MAURO MONTi!.IRO 

Ol.t,RJO DO CONGRESSO NACIONAl. 
aaçAo 11 

ln.preoao nas ollclnae do Oe~artamento de Imprensa Naclonel 
86ASJLJA 

ASSINATURAS 

l\EPARTI•)OES B PAIIT!CULAR.ES I FUIICIOJfARÍOS 
Capital • Interior Capaal 1 lJlterfor 

iemest.ro • • •• • • • ••••• Cr$ &0.00 Se mOstre • •• •• ..... ••• Ort 89..00 
lllo ..... , • • .. • • • • • • • •• CJi 96,00 Ano ••• •••• ••••••• •••• Cri 76..ol 

l:xterfor j ~terfor 
JIO . .,._ .. ,. ............ . Cr$ !36.00 :A-no •• •• ••• •• ••• •••••• 

- E:tcetuadas- &J P«ra o exterior, que lerão sempre anuaJs, ai 
asatnatur.ls poder·ae-lo 'omar, em qualquel' •poca, por aeie IDeBtl 
ou um auo. 

- .11 fim de po .. aibilitar a remessa de valorea acompanhados de 
nctareciuentoa quanto à aua aplicaçio, solicitamos dêem preferência 
• remet~a por meio de cheque ou valo postaL emitidoa • favor 4o 
Tesoureh o do Departamento de Imprensa Nacional. 

- Ou •nplementos às edlç~es dos órgãos oflofals. aerlo lorucldol 
aoa assinantes sOmente mediante solicrltação. 

- O. ousto do rimero atraBOdo sor& aorescfdo 4e Cri UO I, JW 
u:erclcfo decorrido. oobrar-se•lo mais Cr$ 0,50. 

------------------------------
Comissão de Educação 

e Cultura 
'I'I'i'ULARES 

Menezes Pxmentel, Presidente rPSDl 
Paa1·e ü:uazans, Vtce-Pre:nuenLe 

UUNt. 
Regmald:;, Fernandes CUDNJ. 
Jaroas Haranhàl I PSlJJ _ 
Sauio R3.mos •PTB1 
Aruncto Roongues \PTB). 
Mem ele Sã tPLJ. 

SUPLENTES 

1. Colmhra Bueno c UUN). 
:i Lmc de Mattos tUlJNI. 
l. LOOà(, da Silvetra tPSD). 
2 Pauw Fernanoes 1 PSUJ. 
1. Pawa FenCiei tP'I'B). 
2 Ltma retxeua ·?• -j 

1. AlOlSlo de Carvalho tPL,. 

Secreta.r.a: Mana de W.l<Ges OlJ· 
veua Rod 1gues. 

R.eumõe:;; Quartas-feiras, Qs 16 hD· 
ra~. 

Comissão de Finanças 
Tl'ruLARES 

Freitas cavaJcanti - Presldeote -
ODN. 

Ary Vh.nna - Vlce-Prestdente 
I?SD. 

lrtneu 3ornhausen - UDN. 
Danle> Krieger - UDN. 
Fernandes I'âvora - UON. 
Di.X·Hu.t Rosado - Out..~, 
Lopes ela Costa - OU~, 
Gaspar Veloso - PSD. 
Eugênic1 Barros - PSD. 
Flltnto Muller - PSD. 
Lobllo ~a Sil•elra - 1?50." 
VlctOl'tno Freire - PSD. 
Fausto Cabral - I?TB. 
Noguetra da Gama - t?'J.'JJ., 
se.uto .~mos - PTB. 
Barros Carvalho - PTB. 
Mem de Sá - Pr... 

SU?L.ENTF.S 
t. MJlton Campo.s - UDN. 
<1 . .Joaquim parente - UUN. 
3 Ruy Pa1me1Ia - ODN. 
4. COtmbra Bueno - OUN. 
5. JoQc Arruda - Ol>N. 
6 Oe! carc - ODN. 
t. suvestrP PérJcJe.e - PSD. 
a. Ruv carneiro - PSD 
3. Jarba~ Maranha.o - PSD. 
4 Menezes Pimentel - PSD. 
5. Pedro Ludovtco - PSll. 

6. ·······················f·········-... 
I. Vlvaldc L!ma - PTB. 
2 ArUnao Rodrigues - PTB. 
3. PaUlo Fenatr - PTB 
4. Llmfl fet~etra - Pl11. 
1. Alotsio de Carvalho - PL. 

Secretàrto: Renato de _ Alme!da 
Chermont - Oficial Legts.tar.ivo. 

ReunJões; QuJnta.s·tetras .ls 16 bo· 
ras. 

Comissão de lenislação Social 
TI'I'ULARE:S 

Llma rel'telra Presidente 'f"T'8) , 
auy Carne1ro, Vice-Pre~MQ.eme 

<PSD). 

Vena.ncfo tgre_fas ft1DNJ. 
M(lllfàO Vieira tUVN». 
Linc;o de Matos fUlJN') . 
Franctscc Gallottt 1 PSDl. 
Menezes PlmenteJ fPS.U) ... 
Paute Fender IPTB> , 
.Mlguel Couto lPTBJ. 

SUPLENTES 
I. Olx-HUlt ROSAdo <UDNI. 
2. Padre CaJazan.s fUlJN 1 • 
3. BertbaJdo V1e1ra fU.UNt. 
1. 1:'1!Ulo Fernandes 'PSD). 
2. Lobáv da SUvetra IPSD) • 
3. Si!bMtlàO Areher 1P::3Ute 
1. Barros Carv&Jho fP l'bJ • 

,1. Louh·•J Fontes IP'I'B>, 
8. Arlindo. Rodrigues IPTBl • 

senretãr!o' José Soares de Qlivefrl!i' 
FUhll, Oficial Leg1BJ.at1vo. 

R~un!ões: Quintas-feiras, ls ~~~ 
lloras. 

Comissão de Redaçãc 
TI'I'ULARF.S 

Francisco Gallotu, .Pres1deute · _,, 
:PSD>. 

Sérgio Mâlfo. Vice-Presidente ""' 
<UDN>. 

Venâncio Igre1a!! fUDN) ~: 
MY Vianna (PSD) . 
Low vru Fontes fPTBl •: 

SUPLE:N'l'ES 
1. Padre Catazans tuom·~ 
li. Daniel Krteger fUDN). 
1. Menezes Pimentel IPSD) « 

u. RuY carn•ll'o IPSDI • 
1. Pauto Pender fPTB> • 

Secretária: vera de Alvarenga !.!A• 
n& - O!lclaJ Legislativo. , 

!'l.eunlõ<B: Tercao-!el.r.., Ao 18 ho• ...... 
Comissão de Relações 

Exteriores 
TITOt.AREs 

VlvaÍcJo, Uma, Presidente CP't'B)",, 
RUi Pa.uneua, V1ce-Pressdentit1 .. 

<UDN» •' 
Daniel Krteger - CUDNl , 
Hertbaldo Vieira - (UDNJ, 
BenelUcto vauactares - IPSD). 
Gaspar Velloso - (PSlJl , 
Paulo Fernandes - <PSD) • 
Lourival Fontes - fPTBl. 
AlolSio de Carvalho - lPL> .: 

EluPLENTES 
1. Milton campos - <UDNJ. 
2, Venâncio Igrejas - tUDN) •. 
3. Freitas Cavalcant1 - !UDNf, 
1. Menezes Pimentel - <PSOJ. 
2. Jefferson de Agu.tar - (PSDJ , 
3: Ary VIanna - <PSD) • "' 
1. Fausto Cabral - <Pl'B). 
2. Barros carvalho - ~PTBJ , 
1, Mem de Sà - IPLI. 
Secretário: João Batista CastelOn 

Branco, Oficial Legtslati"o _ 
Reuniões: Terças-1e1ras, as 16 hO• 

rao. 

Comissão de Saúde ~'úbllcâ 
TITULARES 

Reglna.ldo Fernandes, Presidente -
<UDN>. . 

AlO Guimarães. Vlce~ Prestdente -. 
'PSDl. 

Fernandes 'l'á.vora fUDN> .. 
Pedro Ludovtco tPSUJ, 
SaUlo Ramos tP'l'B) • 

SUPLENTES 

1. DlxHult RoSado <UDN). 
2. Lone~ da Costa fUUN' • 
1. EU!Z'ênio BRITO~ <PSDl . 
2. Jarba.s Maranhão •PSD) 
1 .. Mii!Uel Couto IP'I'Bt . 
5ecretâr1a: Mar1a de Lurdes Oll• 

vetra Rodrtgues O!lc1aJ Legislativo. 
Reuniões: Qulnta-.tetra, u 16 hO• 

ra.. -Comissão de Se~urança 
Nacional 

'I'ITULARES 
Zachartas de Assumpção. Prestden• 

te tUlJNJ. 
Jarbas Maranll.!io. Vlce-Pre.side>V-

- ·PSD>. 
Sf.J Rito Marinho fUDN) • 
Jenerson de All'UJJU IPSD)'. 
PranC18cr GallottJ tPSD) • 
Mlgu~l Couto (PTB). 
Arllndo Rotlrlgue.s rPTBl • 
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SUPLENTES 
' 1. Fernandes rãvara CUDNrCI 

tl. D1X·HU1t Rosado tUONJ .._ J 
1. Silvestre Pérteles IPSD)_.,· 
2. Ruy carneiro lPSDl • 1 

3. Jorge Mavnard fPSP>. ! 
1. Saulo Ramos tPTB) • 
fil. Nelson MaculBD CPTS). 
Secretaria: Maria de LOurdes Oll-

oveira Rodrigues. 
Reunlões: Quintas-feitas, U 15 bo­

ras. 

' Comissão de Serviço Público 
Civil · 

TITULARES 

' Dan!cl Krteger - Presidente <UON) 
Jarbas Mar-anhão - Vtce-i'r~.sl-

Jente - PSD. · 
Joaqmm Parente <UDN) .. 
Sebnstiao !\rcber (PSD). 
Paulo Fender tPTB> • I 
Miguel Couto CPTB>. 
A1oys1o de carvalho CPL) ,. 1 

SUPLENTES 

1. Coimbra Bueno CUDN>. 
2. Padre Catazans <UDN> .. \ 
1. Ruy _carneuo CPSDl. . 
2. senea1to V"aJ.ada.res (PSD) • 
1. Nelson 1\f.aculan (PTB) • 1 
2. Fausto Cabra.J - <PTB). 
1. Mem de Sa <PLI. 

secretana: ItaÚna Cruz Alves, Ofi­
cial Legislativo. 

Reuniões: Sextas-feiras, às 16 ho­
ras. 

DIÁRIO DO CO~JCRESSO NACION:.L ( S:çê.o ll ) Maio de 1 !:ii1 829 
·~~~==-"-~--c-~"' 

1Comissãe Especial inc~mbida ATA DA_ 51' ~E~SÃ_9 DA 3~1 E_' lido o se~ntnte: a, 
. de emitir parecer sobre o SESSAO LEGI~.LAIIVA, DAJ Requerimento n9 153, de l~Ll 

projeto de emenda à Consti- 4~ LEGISI.Al URA, EM 29 DEl' uRa>:NcrA 

tuição n9 1, de 1961 MAIO DE 1961 No' tê,mo., do art. 330 letra c, do 
· PTB PRE,...,lD$NClA DO C'o MOURA R??imento IntPri"lO, re~urrecnos 

• Cunha Mello- Presidente- . AlND~."AD,E, G!LBER1:0 ........... MÃF.INHoll gê~cia para o Pro:eto ele Lei ela ~.:'·'~.-Daniel Krieger - Vice-Presidente '" d SSI ct· - • 
1!.: ARGErllliRO .F'lGUEIREDO mara no 11, e 1 , qm HII>Oe so.j:·e 

UDN. ' a sltuaçoão e o r.proveitamento (l~s 
Jefferson de Aguiar - Redator As 14 horas e 30 mhutos acham-se ! atuais rmpreP"adcs e se:-vidore.s P:''· 

PSD. presences oa Srs. Senadores: I blicos 1E"dt-raiS, estaduais, mun~0\~:1·s 
venâncio Igrejas _ UDN. cunha Mello -· Vivaldo Lima - va· e autárquicos, que vêm p:-e~ta~do '·'"'!'• 
Milton c:.:a1npos - UDN. cltana'l de Assumpçãc1 - Lobão da viços à Companhia Urbamza ora Ofl. 
Heribaldo Vieira - TJllN. Sitveila - Mendonça Clarlc. -. Joao Nova Capital {NcvacapJ e dá out!·:lS 
Rui Palmeira - UDN. lrlenaes - Joaquim Parente - Ji"aus- providên~las. 
silvestre Periclea - PSD. ta Cabral - Fernan.tes Tá..vora - Sa1a das Sessões, em 29 de m::t;l) 
RuJ Carneiro - PSD. Mcne::es Pimentel - Argemtro de Fi- de 1961 Lino de Matos - ~nmo Ucl?I' 
BenedJto Valladares - PSD gueiredo - Silvestre f'ericles - Jor· do PTN Vitorino Fretre '- como Li· 
Ary Vianna. - Pf;D. ge Maynard Ovíc~io Teixeira - der do PSD. 
Lourival .Fontes - PTB. Lima Teixeira - AlO,!.'SlO de Carva- O SR. PRESIDI:NTE: 
Nogueira da Gama - PTB. lho - Del cara - i\.ry Vianna -
Barros Carvalho - PTB. Jefferson de Aguiar -- Arlindo Ro~ O requerimento será vot.a(lo ao f!m 
Aloisio Ca:valho - PL. drigues - Caiado de Castro - Gil- da Ordem do Dla. nos t~rmos do ar-
Mem de Sá - PL. berto Marinho - BenEdito Valadares tigo n9 212, do Regimento rmerno. 

- Nogueua da Gama - Moura. ~n-1 Hâ orado-:es 1m:cr1tos. __ 
Secretário! João Pires de OliltP.ira drade _ Lino de Mattos - Ftltnto Tem a palavra o nobre Senador Ar-

Filho, Oficial Legislativo, PL-8. Milller _ Lopes da Costa - Alô Gui- gemiro de Figueiredo, por ce.:;são C.l) 

Atas das Comissões 

Comissão de Econa:nia 

10' REUNIAO. REALIZADA ~, 25 
DE MAIO DE !001 

4~ Extraordinária 

marães - Nelso1. Ma·~u, · u - Bra-
1 

nobre Senador L~ma T:!xe1ra. 
sílio Celestino - Mem de .::.á - l3ll • 0 SR. ARGE::\llRO DE FIGllE[. 

O SR. l'RESIDESTE: REDO; 

A lista de presença registra. o com­
parecimento de 31 Srs. Senadores, 
Havendo número regimental declaro 
aberta a sessão. 

Vai ser lida a ata. 

<Não fol revisto pelo orwdor) - Sr. 
Presidente, na última sessf:.o desta 
casa, os srs. Eenadon•s a.ssJstir:tm uos 
debates travados em tôrno do ::l.is~ 
curso em que o eminente e nobre Li .. 
der do Govêrno, Senador João Villa,g .. 

o sr. 31) Secrettirio - servin- boas, defendia o honrado presidente 
A!; 16 horas, sob a presidência do do de 211 lê a ata da sessáo an- da República das criticas por mun 

Sr. Senador Fausto Cabral1 Vice-Pre- terior, que, posta em. discussão. é formuladas ao Govêmo de s. Exn. 
sidente, presentes os Srs. senadores aprovada sem debates. Como era natural, ficou, de um 

Comissão de Transportes Fernandes Távora. Lobão da Silveir~, 0 Sr. 19 secretário lê 0 se- lado o Senador João Villasboas e, de 

C . - · Qb p · bl' Joaquim Perante, Del Caro e Nogue1- outr(), quantos defendiam tese con-
omumcaçoes e raS U ICaS ra da Gama, reune-se a. comissão de guinte: EXPEDIEN1"E trá-ria à de S. EXa., que discordava. 

Economia. de nós em vários pontos de nou;;a ar-
Titulares: Aviso gumentação. Em alguns dêll's, po. 

J orge Mayuard _:.. Presidente tPSP) Deixam de comparecer com causa r~m. havia perfeita harmonia de pea. 
Lino de Matos _ Vtce .Preslctente justificada os Senhores Senadores Do ~inistério da Faz~nda, nQ 241. sarnentos, de conccpç-to e de r:J~cri-

Gaspar venoso, presidente, Jão Ar- encam1!1han~o intormai~oes _p~estad~.:. tos entre .o brilhante Líder dn un:§o 
(UDN > DN) ., ruda e Alô Guimarães. pela Diretona da D~spe.,a Pu~ IC'~: e,u I Democrát!ca Nacional, representante . ~f~~~g ~eel~~ ft~SD) • E' lida e sem. alteraç~es aprova- resposta ao Requenmento n 91.1 ... de do Govêrno nesta Casa, e 

05 
de-:naJs 

Fausto Cabral lPTB>. da a ~ta da reumão anter~or. 1961, de .autoria do Sr. senador Sll- participantes do debate, sobretudo f:H, 

Suplentes: palavra ao Sr. Sena.dor Fernandes Ta- Telegrama to em "Um do.s mem d~cursos. 
Inicialmente o Sr. Prestdente dâ .a

1 

vestre Pencle.s. . . qu.e reafirmava pon. t.o-cte-vista expJ;;;-

V'o~a que re_Iata favoràvelmente os se- . . Sr. PresidPnte, conh~·t-c- a Nac;ãa in .. 
UDN gumtes proJetos: Do Presidente do Tnbunal de C~n- tetra que uultima Hora" é um d0S. 
1 - Sérgio Marinho Projeto de Lei da Câl'!_lara n9 .53_ de'· tas d& Alagoas., nos ~.egumtes ter- .forna;s mais brilhante e valentes que 
2 - João Arruaa. 1961, que cone~ de isença~ de dU'eito.s 

1 

mos: 51'! editam na ant!~a Capital da Rf'pú-
PSD e_ t~xa~ adu~nell'as, exclu~tve a de pre- Presldent-e senado ·- Brasília - bllca. A respeito dos d"bates havldos 

VIdenCia social, para eqUipamentos te-
1 

D. J:!•. em nos~a últ.ima ~"""oi'\ "Ultima 
1 - Jefferson Aguiar lefônfcos tmportado.s. pela Companhia De Maceió - AL - 589.100 - 56 Hora", em corresponr'!C~cia enviada 
2 - Eu~ema Barros. Telefônica Alta Paulista; e _ 29 _ 10. I c!f'"ta CaJ)ital para o Rio ·dP Jqnein> .. 
PTB Projeto de Lei da C?âmara nQ 34. de Tenho grata satisfaçii.o comunicar publica num tóp'c-o o seciulnte: 

lSôl, que isenta dos Impostos de 1m· Vosséncia que vg em sesão hoje rea· ~·B~a fli 
27 

(UH) 1 - Nelson Maculan 
Secretiino: JuHeLa t-Ubeiro 

tos, Otu.aat LegLS<attvo. 
Reunwes: Quartas-telrlls, 

r as. 

portação e de consumo, equipamento lizada vg Finanças vg Tribunal Con- • s a, · 
dD.'3 San. telefônico a ser importado pela Co- tas Alagoas vg aprovou proposta con- •......... , .. , .... , • , , .. , •••••• , ••. 

às 16 brr operativa de Melhoramentos da Ca- seJheiro Jorge Lui2: Reis Assunçdo 

Submetidos à aprovação, sem restri- Le'!islativa prD.seirosas congra tular:õe: 

Comi~são 
cuana, 
Pesca 

ruaru Ltda. I sentido transmitir essa egrégia casa 

ções são aprovados os pareceres, virtude de escolha ser:~dor ~~itas 
Agricultura., Pe- Prosseguindo o sr. Presidente dá a

1 
Cavalcanti elevada~ tun•;oes Mmtstro 

C palavra ao Sr. senador Lobão da su .. 1 Tribunal contas pt Atenciosas sauda­
aça e veira que relata favoràvelmente os se- ções. - JOSé AlfrPdO Mtmdonça, Pre-

de 
Florestas, 

O Senador Villasboas resistiu 
bravamente a um::t série de apar­
t.Ps dos Senariorrs Argr>!n!ro d-; 
P~1ueiredo e Filln to Müller, de. 
fendendo êstes, uma: política Jn. 
ternac'.on<tl de intetra stümüssão 
aos interêsc;es nc:tt:"-nmericanos''. 

Titulares: 
N el.son Macula n 
Eugemo Barros 

<PSD) 

- Presiden!e fPTBl 
- Vlce-,E~.~.eslQeute 

Ovtaio Teixeira fUDN) 
Mourao V1e1ra <UDN) 
Alõ Uuimaráes IPSD) 
Paulo Fernandes 1 ?ciDl 
.Nogueir-a da OaJ:llil U''l13J 

Suplentes: 
UDl\ 

:. - Lopr.5 ela Cüsto 
2 - Joaq:.um Parent-a 
PSD 
1 - P~dro Ludov1~o 
2 - Lo~.:;Io da suveu·3. 
3 - l:'ran.:u;.co Gailottl 
PTB 
l - EDnlo Ramos 
2 - Uma. I'eixeira 
Secretária: Julieta Rlbeiro dos S.an .. 

to.s, Oficial Legislativo. 
Reuniõt:::>: Q~Iint~f3~feiras às 16 ho-

ras. · 

guintes projetos: sidente em exercício. 
., Carta 

Projeto de Le1 do Senado n· 36 de Da. FUndação de Assh.tência Social Sr. Presidente, se porventura se 
tratasse da opinião de um jornalista. 
ou do próprio jornal a respeito de 
minhas atividades parlamentares, eu 
de certo.não estaria a oct·par a aten­
ção do Senado para pedir ao jornal 
uma retificação. A gravidade da fato. 
prende-se à circunstância de que :o;e 
trata de noticiário f'xpedido de Br~l­
sflia para um dos jornais mRh; lld.::s 
e admirados do Rio de Janeho. 

19.fi{), Qtre regula a fiscali.zaçé.o nas In- de Anápolis, convidando os Senhores 
dustrias de Produtos Animais e Deri- Senadores para a inauguração do ed1-
vados. (Apresentado pelo Senador ficio onde funcionarão o Hospital MP­
Geraldo Lindgren e outros); e nino Jesus e a Santa Casa de Mi.:;e­

Projeto de Lei da Câmara n9 54 de ricórdla de Anápolls. 
1961 qu~ C?ncede anistia às i~titui- O SR. PRESIDENTE: 
ções caritatiVas quanto ao recollltmen­
to de contribuições atrazada& aos Ins­
titutos de Previdência. 

submetidos os pareceres à aprova­
ção, são aprovados sem restrições. 

por haver encerrada a matéria de­
pendente de aprovac;-ão o Sr. Presi­
dente faz distribuição ao Sr. Senador 
Del Caro, do Projeto de Decreto Le .. 
gisla:tiv,o n9 93 de 1954. que aprova 
o acôrdo Internacional sôbre e Regu­
l:Imentação da Produção e do Comér­
cio do Açúcar, 

Na rq.ais havendo que tratar, encer~ 
ra-se a reunião, da qual eu, José 
Soares de Oliveira Filho, Secretário, 
lavro a presente ata, que, uma vez 
aprovada será assinada pelo Sr. Presi­
dente. 

Está finda a leitura do expediente. 
Sôbre a mesa comunicaçâo oue vai 

ser lida pelo sr. 19 Secretãrlo. 
E' lida a seguinte: 

CO~!U~'1CAÇAO 

o Sr. Filinto Müller - Permite U.i.l.l. 
o parte? 

O SR. ARGEMffiO DE FIGUE!•. 
REDO - Com todo o praar, 

Sr. Presidente. o Sr, Filinto ll..füUcr - Eu não na .. 
Tendo sido eleito ~rC'sldcnte na cio- via lido essa notícia de "última Hora·, 

nal do PT~. comt•.mco a V. E;~a .. aue enmlve o meu nome, fellzmt~nto 
para atendimento de di.sp.asições re~i-~1 na boa companhia de V. Ex:J.. Todo 
mentais, que repres('Rto essa ag1·em:·1- o Senado assistiu o.os debates da Se3• 
ção partidária, no Senado, I';\- llllali- são de sexta-feira, a. que estiveram 
dade também de líder. também presentes os representantes d~ 

Sala das Ses~ões, 29 de o.b::·ll de jornais aqui credenciados. Todos po ... 
1961. Lino de .Mattos. dein, pois, atestar que a noticia a qus 

o SR. pRESIDENTE· V. Ex• se refere veiculada pela ''úll 
• tima Hora" é absolutamente falsa. 

Sôbre a mesa. requ~rip.t._?nfo que vai Nem V. Ex• defendeu a submissã.o d'\ 
ser lido-. · nosca. política exterior aos Estado.s 
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:Unidos, nem eu cometi tal. h!!r~sia. que v. Ex"' defende, de rela~e$ ram calorosamente, a· ~a só vez -
E!ertamos ambos incapazes de :raze~u:>.· <Upiomá'.icas: do Brasil com tóda.s o que é tato pala ~ar como doo 
O Jornalista, evidentemente, falseou os aa Nações, Eaem exceção'". mais honrozos na vida do Congresso 

j rnaJ - a atitude de S. Exa., porque viam /!atos e enviou ao seu 0 ~a no~ Diante d~ uma tomada de posrção neia a. intenção séria, ele\·ada, de mo­
[tlcJa tnverfdlca. Pela sua maneira de elara e def1l1du como aqui se encon- ralizar a administração pública bra­
I))"Oceder, não merece a menor con- tra, nã.o há como detu.rpar-se o pen .. si!Eira, 
t;ideraçãa. . GUEI sarnento po: mim marutestado nesta Entretanto o incidente verif~cado 

o SR ARGE~mo DE FI '" Casa. AliB.s, po:: mim e pelo nobre Se- com pesar Para todos nó's, envolven· 
REDO .....:. Agradeço o aparte do nobre nadar Pillnto Müller que entrou n~ do a pessoa do Presidehte desta. c.asa 
Sl'nador Flllnto Müller que antecipa, .. discussão cem tese intejramente dlfe- e honrado Presidente do I"YleU Partldo, 

1 damente formulou nossa def~sa, ~sgo- rente. e faço j'IStiçl! à dignidade, pa- sr. João Goulart. está precisando de 
jtnl'ldo os argumentos de ina WspOr trlotfsmo e ~spfrlto pübHea de S. Ext~-... esclarecimentos mais completos, . para 
nr.,tes modestos comen~rios. tas O Sr. Fil:nto ~llüllcr- Muito obr1 .. pôr a salvo a hop.ra e a dignidade do i sr. Presidente, se nao -se. tra c::J.õe gado. próprio Govêrno. 

,Ce uma noticia- torno a ~r12.sr- e, O SR. J.RCEMmo DE FIGUEJ- Não acredito, Sr. Presidente, ainda· 
s'm. de simples comentãno d~ lm J REDO - . , . para afirmar qJe ou~ro la estas horas, depois de tudo quan~o 

!prensa. não estaria eu nesta tnbuna. não é o pcrs.1mento de s. Ex'· no gue tenho Visto, lido e ouvi<lo. que o Sr. 
.P.creõito trat;rwse de eQuivoco de in- I tange à p01.ir';l:> do B:asp tom .o:elaçf.O Pre:siddnte da República tiver t; o pe,!l­
:fO"nHH'áO do Ilustre e brt1hante rP~or~' a o•Jtras n.lÇO{'!. sarnento subalterno. a 1ntençao mie­
~trr O'Je aauf representa a "últun':\! Não ser:It znos dia nos áe p:-rticlpar rior, o propósito deliberado d.e de.ne­
'l-'!n"a", tJorque o conh~r.o como um~ dos trabalhJs rJe-sta ca~a Otl dr qual~ ~rir .a rep·Jta";ão dos T,.,1deres pol1tlcos 

· JO"~>rn 1nteli.,.t>nte e llrobo. , quer outra Clnde houvEsse diEnldade que combateram a sua cand1datura 
1 E', poi~. nr~e r.atáter quP peço ~ejf\ 1 e patrfotisrl(l. fôc;se q~ml fósse~ a. na- neste País. 
r: nntfr!a rPtif1c.ad'l. a. bem d~ v~rdPtiP., 1 ture~B das r"'~lUif:es na dos conclaves Não acredito porque, como tanho 
ür h~"T'ra ~o .iorn~l e da. prouna dig- 1 P"o patriota.; ora.s~!€iro~ !'I~ deff'ncessc- declarado várias vêzes desta tribuna 
nll"'nrle c'lo 1orn~1il~ta ouP 2- transmitlll mO!ól a te~~. rTlti.-.,r"""Íótira. i.'1diiTOa,lcensuro o Pre"ioerte da RPpúbllca sob 
por f'oulvoro. Ormo clt>clRr.ou o nohre 1 d~ submissi o (O Bra.c,fl a qua!quer na- outros. aspectos, mas con~:;tderc S. ~xa. 
Sf'Tlqrfllr FiHnl-o li,JiiHf"r, m PPbaff'S ro~! ção. •tm homem d~ honra, um patnota, 
urn claro'!. as "lo!<o::::~s Rtihtrll?c; toma· I Direi à .\m"rica do xorte. à.s cta- um home~ digno. E o _homem. q~e 
.p ... o;,; rntn t.ôrta sinreri.clAÕf' e fra,!lqllP7a ras .como f!i~e~ !linda mais cla~amen .. ) sabe ser d_Jgno sabe '"e~p.::ttar a dlgm­
j\l~n 1-t"via. por conse~ufnte, rnzao para 1.e ils na("Õ~<: C'iJe adotr.m iC:eoJO!~la àade .alhela. Desrespeita a Cti!"!n~dade 
~.l:'•v 1 ~ ... ~ ou ecouivoro"l. , exótica. e ncr•mnat!":"el com 0 · senti~' alheia aq~êle que nao preza sua Pró .. 

F•Ji into.-m~do dP C1UP o l'f'"'',.e!: .. 1'lu ; rnen1o de t r!lrn e d!ttnidz..de €" as tra .. pr!a. digmdade-: ~.que meza, sabe res­
i:.f!l'ltP da Olflma Rnra tRri~ che~acio! â'içôe-~ cfvlC'.•· r- rroJirrioc:~.~ do povo bra-. peitar a honorab11ldade io hJmem de 
an S<>nn.dn denois dOf:: ~.,bl'l ~~- ml'l!l1 qjlei•·o, que l;nnst~ d~'>fl'n<'lerrmos um11 bem. . . 
mr-~mo rs<>im d;.~nunha das copias do~· i política e 1 ad~1nf'>trqf'Jlo do Bras:J o Sr. SilVestre Pf~1cles - P~rmlte 
dl""'Ir~ns nro.fPrtdos. 'lubordiM.das l'l/:i lnterê~ses de t~J,uaJ- V. Exa. um pequ-eruno aparte. 

Sr Presidente, de;;dp o velho S~ttg- ·qut"r outro n-:lfs. O SR. ~CTE~URO FIGUEIREDO 
(in da Re-nríh'ica. ~emore me ntl"~l!es· o Sr. Fi'iott1 ViillPr _Muito bt"m. - Com m~uro P aze~.. . 
t"'t p...,tll':;lnst~ rtefPn<:0T da poW.tca, o SR. ~-qG~Imo DE FTGUE~- q_ Sr. Stlvestre Pencles - D1sse e 
da administrncão do bo11rado ex-P .. ·~· "REDO _ Sr: Pre!'iidt>nte. vê v. Ex" repito que o h~mero de bez_n começa 
s;rlf'nt-e Õq R~"núbJiea. Sr. .luscl"Iint" que- se ·níb <;:> tratasse de um e<~u 1• a respettar a s1 mesmo pau, depOJs, 
J{q~itsrhpk. A nolftlcA dP dt>~"nvolvt varo. PU e 0 not:lre ,. Pmin~'>nte Sena ... re~pe1tar _(ls outros. 9uem não se ~es­
JnPnto i1o Brasil prPtir"da ~'\1mse re· dor Fmnto ~Tiiller P.t?tar!amo.~ a es+Il peita a st próprio, nao pode respeitar 
V'llucionõ').,.inmf'nte nor S. F.x'. lndtr:~ horn ln1url>trtns nrw um dos ór-tãos de OS0QUtr~s. ARGEl\flRO FIGUEIREDO 
<Ple aonêlt>s que a ::tno'av~m. têm. na tnalor resron.:;abilidades da imprensa M8

10· obrigad'o a v ~a 
t rAl nt o an""'l" n~""v,ótr('o rl..,. v<>1 carioca - UI • .c.o,JI. • 

u mP e. - . . . · ·. sr Presidente uma das Comissões ('~ta P~trll'l li_vrP. redimida de mfl.ul!n- RPSPe1to. Sr. Prrsidente. os jornal~; de inquérito coffio já é notório en~ 
dl'l~ _ _.st-r~n'Tenas. . . ., homPn~ve-lo-o:". nomo~~!'~do a ran- volveu 

0 
nome do Vice-Presidente da 

N?l') é só. Rr. Prf>!<IdPnte. Tórii's '!.S • cno df>lps r ;1m a t'!~'>moc:racJa, sobretudo República como pal'ticipante de lrre­
v~r.oes QUE' d~fe-nd.Pmos teses n.,; ona ·1 Pm um Pfls corno o nnc:so onde re-- gularidades e crimes em um dos Ins­
Ustas -: n.!H'JOna h~mf'l. no bom s nt1r:lo ~is+rarnos. a r: a da fnstante, a necessf~ ti tu tos de previdência Social, os ta­
no o;Pnhdo h~nesto, dtrrno f' verdndf"l- dnde de (Om!Jater is.o:o a oue nor-so tos, pela publicação do Relatório e 
raml:'n!"P nl'Jtt'J!')t.iro - dPrn0nstramas A rhnmnr. dE ll11~rauia mora] pxistentf. noticiário dos jotnais, não eram ob­
nl:'r."o:<::Jda(l"' ôp nromover-!':e ~ em1'ncJ-/,.ntre hos. a f':llta de unidade de pen- jetivos nem tinham o earáter objeti­
paei'io f'Conêtmlcn de<:ta Nar·~A 0 Q'1" <>amPnt-O de critRrin no p-,rsme e a.nre- vo de modo que irn~diam o senhor 
~l ... nl;lra. nnhw,lrnente fi dPff'Sf_t d" cta.c~? da~ r~~.o;as dP. mn!J!Ji7l'l7cào rta ViCe~Pxesidente da.República de de­
Er~~ll Rn~e ;'f11,Pl!'s naffips riP mfln- !"Jpmmo Pt hlwa nara forrnnçfio da.s fender~o::e à priori da acusação for .. 
i-neta mais dueta em nossa vida eco~ correntl"<:: tlflriomlis. . mu1ada "cOntra êle e publicada na Im­
llôtnfca.. H CotnprPPndo a trrnnde mi.~<:ão da Im- prensa. Via-se s. EXa. na s1tuacão 
T~mbr-m dE"sde . o velho S~nado d orPnsa. Mfls. numa. hor::~ destns, quer de não poder se defender porque des· 

F~"'ntJt-Jlka rlf'ff'ndJ n;n~ _ ontra .~.!'ie ~~~a .s.imn~h·n ao mf'u Partido, quer conhecja os fatos de que estava. sen­
quP é ante~ _unn d,ofmJçno d~ ah.,ude "eJB-sJmpatJea à no1ftka .e à ndmlnis- do acusado. · 
- n.. nl"ee~~Jd"_rle do l'l.tlrow•tl'lm·••ptr t.~arão n O!lt" f9""emoo;; oposicáo, a. Im- Dirigiu-se então, à Comissã.o de 
de todas ::ts riouez::ts n~tumi::; rl(>.o;t~ nren:o;:fl ~E''If> rt~>ixar as di.,criminacôe::: Sindicância pedindo para ser ouvido, 
p·d~. ti"'ff',..,~~"nrio-~~ ::~.torin custo -1Fr~ I na,.hdánB• na r~ olhar acima de tuno para depôr. Quería conhecer os fa­
Ce m1e,. se"Tl socrrfícw do Prnnrs.- o dever Of ~rMtJco dP esclHPCl:'T e nãn tos arrolados contra sua pessoa; que­
drJ BrasiL tnrn."'mns . no~fa . ç~n v~.,. rJ.e. cnnfnnlhT 1t nninHin nl"1blica de m!l- ria exercer 0 direito recqnhecido e 
mal~ nn<:~n. n ~rl'lnc'IP rionP::o:l'l OUP ll)tlml-la r,o ·.,om ~ent.ido nara. con- consagrado por odOF os 'lOVO.S cultos 
""m fi!'p•icia. a ha!lP m"'ior rln progressn tdw•iY tt N· riif'l ~ Tliw•il'l m!'lio::: plev:vfiJS de cterender~se e nã-o s-ei- condenadÓ 
da({ N"""h".; - o ourn ne!l"ro. / O Sr. L 'ma Tei.'l:eim - Muito bem. pe1a. Nação sem ser ouvido. 

~r. T?•·cl'1 1r'l"ntt". tr'nh0 P.m m"~os o ri" I O SR. ·"'RC!l!:l\fiRO DE FIGUEI-1 o Sr. Fernandes Tavora- pennite 
·lat.o rlo~ dPh~tr-s dP ~P)';ta 1',..lra., f'm D.EDO ~ Sr. Presidente, na hora em v. Exa. um aparte? 
]ii'I"ll~oprn ,.lat'<'~ f>tn h>xfnc:: ... h .. m;, 011 que formt lo êste ap!'õJo ã Imprensa O SR ARGEMIRO DE FIGUEI-
bli""ldo '10 D~firi~n dn f"onn+e~sn -""' 1 1rasilPlra. Para que olhe com mais REOO _:_ Como todo, o prazer. 
ontP!ll. R<:t!'i0 nou1. nmn drto Jr1P,Js (llidado. f nntriot:"l~o os rato!'i p o sr. Fernan.des Tavora Pe}o 
p.1qrte!'. 0•7<::~nr'lo n nobre Senl'ldor .T!"Jã(' 'lcontecimmt.os .C:OClais de cada dia, qlte I1 nos jornalS, quando o Sr. Joao 
Vi11<~c-bA<~~ rfpfp.,cila a t.PfiP rla ,.e.o:+an quero também rn"dir 'lo<> jornat~ sere .. Goulart pediu à comi.SSão de Sindl .. 
1'11'"<'1" th<"- '""""""'<:: rnm""'<' 1 ~ic:: ~o ~"~~ !lid~de e f' ~orru•nt!trio honesto dos câncja para depor, o relatório .tá ha­
sil CO"n a R1~o::<:ia o~ l:"~c1R'"PC'•m"n"',)(' mc1dente-s E> fatos que, dla a dia. se via. sido enviado ao Presidente da Re .. 
Q'lP n .. ..,~+p.f PM nlr!'l." co":"'1"1

('! com "u.cP~etn r·m tõrno das farnos~s co- púbHcao o pedido fôra entregue fora 
o 111"''1 n~no:c,.•no,.,r., ~~. m"n1festado nP '1Ussoes d~ I:"lOUPrito, mandadas ins- do tempo; por conseguinte,.a comls .. 
velho S"''"'"tio da Rep_úb~ica: I ~.al:lr em qua;;p todry~· os denartamE:>n- são de Sindicância não .)ode ser cul-

• t('l.s púbbcJS "J'elo honrado Presid.Pnte pada.. 
tLendol · ia R~'núbi!ca. o Sr . .T~n!o Quadros.. O SR. ARGEMIRO DE FIGUET-

.. Ao que me parf'ce V. ExR es a Ratifico thinhac; dfclaraeões feitas REDo - Agradeço muito o aparte 
Dl"mnn<;t:-<Jndo Que entcndPu u~llà..)em inftmr·ros discnro:::os imteriOl'~s. com que V. Exa. me honra. Real­
ou n~o teu o disc~lr~o ou e nronuH· \r:Juase todos l'.dos. Tenho tido a nreo'- me-nte, ·na última carta, -qtre será ob­
ctei n:;os6\ Cqsa qu~'ldo I'le Tf'f"'rl CUD8"'ão c e raciocinar, ti tefli>tir e ;eto de meus comentários a se~ir, a 
as relações dio1omátices do Br.a-1"l1f'dlr n ~~""""l1"llt" des --,Javras, quan- eom1.~são de Sindicâncias diz que, 
stl ~om tf'ldas as Naçô=Jes do muncto. do é maü fo'rte o meu mo lo de ve-r quando recebeu a carta do sr. Vice­
Ih está e"tnfE"f:SO o meu ~'PJolo ifl·la re~PE>ito de h0M.rn~ coi:e:;as ou fatos Presiderite da ,República, jé o proc-es~ 
te~ral a polfti('a do Prec;idcnte Jâ.· <::oéiais, pr.ra, certo ou errado, mani .. sado i'efe:tente às- 'nvestigações estava 
nio Q'larlros a respeito. Chf'·~OJr:estar .con 1E'a 1ôade e "':lCPrlda.de o em mãos do Chefe ja Casa Civil do 
a djzpr QUe o com Prelo não tem meu pemamento, perante os meus honrado sr. Presidente da República. 
pãtrln: ê'3te é nm priflc~pio nniver- emlll€ntes pares. . 

1 

.A'imito, s:. _Presf~entc, que ~ Co­
sal. Comprendi e senti a n~ws~1- Todos !IS repre!':entantes de Parh- rnl!'sao de smdtcânc1as tenha a fuma .. 
dadr disso. Afirmei aind<~ one 1\ !Jo.s n~::t.a Casa, desde os· primenos do uma \-erdade. Mas não lhe cabe 
Nação subm dinarla por conjnnt.n- 1 pa.ssJ'Is do homado Sr. prem.dente da . def:-sa ommdo envia para o Planalto, 
rns políticas, sociais e re~ig"iOs:lS q · Rf'Pú~Ji~a d:ot~rtninando. U1Vestl~ações, um pr('lce::;so d~ sindicâncias de tal 
uma úníea Nacão é Na~.~o PSC"ra ·/~"m varws D.!partam<;n,...;s rubllcos 1g-ravldadr considerando-o concluido 
VI?.ada. Dentro dêste Jl")nh'! de vis- 1p:)..rn apu:·nr i.i-re~~la~idactc::;, remim!r 1 ~em ouvir os in~Hcados, os aeu.!ados 
ta d:i o =:.::1 :;G:o lnt-:::;::'.1;.. t~se.::.ur~es c. pmur cnmmosos, · aplaud1-. Nun~ êsse direito foi negado, Sr. 
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Presidente, nunca nos paises democrli•­
ticos se procedeu por outra i<~rbta. o 
direito inerente à personalldaC.e hU• 

mana, de se defender contra r,cusa­
episódio, que o sr. Vlce-Presider:.t.e da. 
ções jamais deve ser violado. A co .. 
mi~são de Sindicâncias porém, sem 
procurar ouvir, direta ou indlreta.znen .. 
te, o sr, João Goulart, manduu, se .. 

gundo ela. própria confessa, o :t= roces­
sado e o relatório total dos f<. t.cs ao 
chefe da; Casa Civll da pres.d-:ncia 
da: RepUblica. .. 

Até ai, parece-me, o casa exp .. c:t-se 
pela· tese racional, lógica, mo;pl, de .. 
rendida nesta casa pelo no.bl'e ~.-pre­
sentant.e do oovêrnn e ezmp.entc Li .. 
der da União Democ~tica Nr .:.onal, 
0 sr. senaaor João Villasoo:~ .. 

Afirmou s. Exa., ao se reict:ll' ao 
Republica errou. porque desceu :.·.~ .sutl, 
autoridade para se ~ingir a um~ snn .. 
ples ComiSsão de sm~1cánmas _ , t 

Entretanto, por ma1?r que .. · .. a .. <:\ 
nosso esJ_jlrito democrátiCO, há ~!Ilp. e 
entre nós o re~peito à dignia:u. .. o do.s 
poslçoc:s que caúa um exerce. . 

creio que 0 nobre Senador Jot'o Vll .. 
lnsboa...' dJ.sse bem quando con.:.~~er~u 
uma diminuição 0 sr. Vice-Pr e~n~en_.e 
dr:.. República dialogar com a Clltr.Issao 
q"J.e fez as sindicâncias. Con": Jdo, ~e 
por uu lado a~~itimos que e::_a at1: 
tude ·'>ssa sigm!lcar um êrro •. um ex 
cesso um· quase agravo à postçt.o que 
ocup.l 0 Sr. João ooul~rt, Prt--,.~!,dente 
desta 0.1sa e V1ce·PreSidente U.:... Re·· 
pública, por outro lado, dentro ~o pr~:. 
cesso rigorosamente democrátl-O, d.., 
vemos aplaudir êsse gesto de bumil .. 
dade, de simplicidade com q~te s. Exa., 
co· fundiHdo· se com o ma1s modesto 
dos cidadãos, se oferece para. depol' 
e esclarecer fatos, sobretu~o . a.que1es 
que dizem respeJto à sua d1gmdad~, !\. 
sua honorabilidade, à sua. repntaçao. 

Quero salientar ao Senad<?, à. Na .. 
ção e à imprensa de~ocrática déste 
PaiS, o espírito que amma essas si!ldi .. 
c&nr!a.s. P:·eciso, desde logo, e amda. 
urssa parte ressalvar a difnldade 
pessoal do Sr. Presidente d:a. Repu­
blica:. 

Não acredito tenha S. Exa. _orde­
nado investigações dessa grav1dade 
c~ tra administradores, ccntra fun .. 
cionários, contra• o Vice-Presiden~ ~a. 
República, sem ter adotado cntérH) 
r .. cional e moral, na. escolha de ho .. 
mens dignos. íntegros,_capaze.s .d~ exer ... 
cer, co~n independência e crireno, sem 
facci(}Sismo, a grande e importante 
missão que lhes era outorgada. 

sr. p-.·esidente, a última carta, que 
já c:á pu'"'!icada pela imprensa e que 
o senado e a Nação precisam ~onhe ~ 
cer revelam que essas ·comissões .se 
co;stituiram, dentro do Govf.rno na 
Rep-ública, em pelourinho da honra 
pública. e da dignidade dos hom:ens 
de bem dês te Pais. 

Vej .. V. Ex:a., como o ttCorre!o da. 
Manhã" um dos jornais de maior res­
ponsa.tJmdade, se refere, em manchete, 
aos têrmos da carta enviada pela co .. 
missãc de SindiC'ãncia ao Vice-Presi~ 
dente da RepúbHca. 

"Comissão de Sindicância res · 
pond com vtolêncfa ao Sr. João 
Goulart". 

A cfrrunstância de uma comissã;, 
c'· inves~~r-f.lcôes responder com vio. 
lência a uma parte porque esta. lhe 
pede uma oportunidade para u:.ar u 
direito dE se defender, indica o esp1~ 
rUo de facciosismo dos ~lemento~ q·1e 
a constituem. Mas n~o é só. Repare o 
Senado no..'l tênnos em que a Comfs .. 
são se dirige ao Vice-PresJd~:Jte da 
República e Presidente do Con;:r:es~o 
Na"ional. 

Parece um fim de mundo, Sr, Pre­
sidente! Não sei como admiti:·se. um 
estilo dessa natureza. Jt um r.vilta­
rr.ento à vida pública brasileira. 

Conhecemos a que extremos tem 
chegado a nossa Democracia.. Temus 
visto a honi a. de homens públicos 
a Laca da pela Imprensa, enxovalhada 
oelos jornais. discutida pelos partidos. 
Mas êsse aviltam .. ento, como chamo e 
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lcmando. entLo, apresentnriam proVac. 
de .sua inocêi1c:a. E' o que eslá há­
vendo de irregular no C$50, N6; que 
ecmpomcs a Maioria, nesta e na nu­
tre. C.r..s[:. do Parlamento, temos aceü­
tu-:C:o- como V. Exa. o fêz no ini­
cw do se·· discar.<lo - que não cria­
lliC3 cm~ara;o à ação C'..a.s comi.ssõe::; 
de s.n3;.c4t~c:a, Gnej.:tmc.s, porém, H~ 
rrs;u'J~de e &e re.s"?~iie a c';~n:CJ.::ie 
alheia:, no caso a do Sr .. Joã0 Gou­
den~e da RepL.bllca, Sr. Jcão Gou-

,r __ •-' =--'--'"=-'-. ·-=-=- ·"--=-- --=--·-~-- ----, =. "·-'' -~~'-~~o=- c·- ~-=~•= l 

_Jart, enuncnte Presidente do Senado 
il't>Ocral. Não me encontrava no ple­
illário q~umdo se discutiu a carta por 
S Exa. dirigida à Comissão de Si.n .. 
d:câ!lcia, pedindo para depor. Se. aqui 
estivesse, tería manifestado CP mesmo 
pont:> de vista do ne':ne Senador João 
VHiasboas; O Presidente G.o Senado 
néo podfa baixar de sua ~nidade 
tpara prestar declarações perante wna 
comiss.âo de síndicância sôbre fatoS' 
que, afinal de contas, ninguém co~ 
nhece e que foram noticiados por 
c<;>rt~s jor·aais de maneira lrviana e 
pouco recomendá,·e1. O PrP.sident.e do 
JSenado não pode- dirigir~ se a cada 
1 comjssão de sindicância que entenaa 
acusá~ lo. pttdlr para ser ouvido ou ~er 
pôst" em confronto eom os seu.s 
acusadcres. Deve, isso sim. esperar 
que seja inst:mrado inquérito admi­
nls~rativo ou dirigir·se à autoridade 
sune:ior, que é o Presidente da Re­
pú1)fica, para pedir providências que 
lhE" parer?m cabíveis. A Comissão ele 
S1 n'"'~c.~'~'1ci<:l que escreveu a carta ttue 
V. Exa. está c:Jmentando. devo dizer 
cr>m esnfrito de justiça, foi uma ds..s 
que proc2dernn com absoluta liSlJTP. 
em ma~ér\.a :ie publ'tcidade. Ao que 
me ccnsta, n~ o f~z sensacionaiísmo; 
em nenhum m0r'!ento deu à publi,zt­
dnd"' fat"~ Ql1e lhf' eram levados no 
coPh~cit'1E'nto ou que aam nor ela 
auu:rada<; nc-s se-us trabalhos de ilí.· 
vest:t-ar§.J. Conservou o s:gílo q'.le 
r~ ... --~""' fos c"~~'s"'"".s dP .dndir!!nc!a. 

De-,·n di:;o"r [I_ V. Exa. Ql~e tenho no 
rr>?:~ al'o conc12.ít0 do pres:d~nte dessa 
CC'>nis'"§.o. o Sr. EVaristo de Morais 
Fil1-lo, c f;)i com imynsa suQ:~sa que 
I1 ontem a cartn por ela rfirigida &o 
P.rr~ld~nt.e do scn::'.do, e Vice-Pr2si~ 
dm~e ~a R<>púbTica, Sr. João G .... u~ 
Jart. E', rc:iJ:nente, Pspera, ~rosseira 
-e desrespei'~:a. Neste particular. m:J.. .. 

.n.!fer,to a V. Exs. minha. integral .so .. 
lldarledade na repulsa que V. Exu. 
-eE:tá er.p:c<:!iar.do aos seus têrtllOS des~ 
sa carta. A Com!.ssão de Sindicância, 
qm procedeu até o me-mento do inci~ 
é"ente vir a públic-o com absoluto siqi .. 
lo - e ela pr6p;:-ia declara. não lhe 

• c?ber a culpa da publicidade - per~ 
de-u tôda: a. razão ao se

1
dirigir à alta 

.autorld~de do Presiden e do Senado, 
n~;<: têrmos por que o fi:z. Desde on­
tem, quando li no "CmTeio da Ma­
r..h.§." o comentário que V.· I'!xa. traz 
ao conhecimento desta Casa, aguardo 
um gesto do Presidente da Repúbli~a 
- a punicão da comissão, para dP~ 
monstrar desta maneira sUJ. isencão 
e equidistãnc:a na apuração de fa·t-os 
consideradns. j]icitos ou criminosos le­
vados ao conhecimento d, Govêrno. 
E'spero e conto que o Sr. Presidente 
da Renúbliea punirá n. Comissão d~ 
8;ncUcâncias no Instituto dos Bancá .. 
rjos. 

O SR. ARGEMffiO PIGUEIREDO 
- Sr. Presidente. agradeço a brilhan­
te ceo:;J~ra"ê.o com que honrou o no~ 
bre Senador Fmnto Müller, gue ·.sus­
tentou argumento judiciosos em tôrno 
da ter;e que venho defendendo de que 
inonér-itos e investigaçõe~. para ter"'m 
cunho de re.<:,onsal>ilidade, devem 
c>bed<>cer ao ('~:tér1 o drY"s1gilo. Af ím, 
ê1P<: m 0 '"e!' 0 ";Jill1 respeitO. ' 

Sr. Presltlente. · prossegnindo na 
rniTlha ~nillise, des&taviada, embora, 
Q'lero sc.Uentar ao Senado ·o espírito 
qup animou a Comi.ssão a que TP-e 
refiro_ p"~"esididn n&r um dos seus me· 
lhore~ ~lerrentos - o sr. Evaristo de 
Moraes l<'iiho. - a quem o nobre Se­
T'adnr FUinto Müller fêz elogiosas re­
fersn~ias. 

Di<> ela. n::l cnrtn dlrirv!dn ao Vice­
Presic1~nte da República: 

'l'óda n 1;aç!o, ·por déniiuciaz 
co:s~u11:1 i ,:.:: l.'d<.u_...:d.::.s na. iL-1-
p~·.:.,:...:.u '- r..~~J c ... :.. .. :. .. or diário da 
opil1Go ptdJlica, julgava qua V. 
:Exa . .n~'E·, até _pouco ten:po um 
dú.:3 m~: t~n.·s, sen<!.o o ll1:tior usuà­
r.lo Li_.~ E1eVici.:'ll~ia. Soclal e dos 
l\r;1 .. 1.ist. r.v; do Traball10 e ci..:. 
Agricu. tu.r .l Cif.ste país, inclusiva 
como c e _o.-J l'Jlc_.~ d~ acordos poli­
ticos. 

A::.bh 1, muito maior é a Sur­
prêsa d, ~~:::. Couüssão receber a 
citada t.ana G.e V. Exa .. a pro­
pÓSito .c.;a cUvulgação de peque­
no tn c:-...r.~ de uw dos relatõriQs 
ap-<·ese 1taU('s, feita, não pela G'O~· 
missão - que atê hoje jamals 
divulg<n: qualquer coisa a respei­

.to, err.bora. o julgue indispensá­
vel e Tenha lut::mdo por isso - .:= 

mas I•e!o própria Gabinete da 
Prêsid !nc·;a da República". 

Ora, sr. Presidente, quando uma 
Comi.Ssf..o designada para o grave co­
metimentc de apurar fatos, se de­
nuncia preoc.1pada em provar aquilo 
que tenhr. sido obJeto de acusações 
vagas vell:t'lactas por jornais, e con· 
!essa seu espJrito preconcebido dl­
zendo qu€ nada fêz além de confir­
mar a..quto ""'ue av seu ver, a Nação 
já sabia, perde qualquer autoridade, 
que porve:l:.u.ra tivesse, diante dos ho­
znens de b-2-m dêste p9.1s, para apre­
S2nt'ar co:1clnões dos seus trabalhos~ 

O Sr. Li?llcr, Tetxetra - Permite 
V. Exa t.m aparte? 

O SR ARG-Io!l\flRO EIGUEIREDO 
- Com todo o prazrr. 

O Sr. i.~ima. TeixPiTC! - Causou-me 
surprêsa J f a Co de o Sr. Evarlsto de 
Mora-es Filho ter dedo publicaçilo a 
carta, pc rque, como disse o nobre 
Senador .Fl:iülto Müller, S. Sa. é, 
rcalruentt, um ilustre Procurador do 
Mini')tério do Trabalho. Declara o 
Dr. Evaristo de Morais Filho que só 
depais d{· autorizado pelo senhor 
Presidente da RPpúblira, mandou pu· 
blicar a c:1rta. Vê. assim, V. Exa., 
que o Sr. Jânio Qua-dros endossou a 
carta. 

O Sil.. ARGE!!\HRO DE PIGUE!­
REDO -·· A.QTadeço a valiosa contr1-
buiç2.o d•> meu no~re companheiro de 
bancada, Senador Lima Teixelra. 

Estas palavras desatavi::>das - como 
d:sse há po:1co - são menos em de­
tesa da pes.sca do Vice--Presidente da 
Repúblic:l, da pessoa do Chefe de um 
dos maf(•r-:s Partirias que militam no 
Pais, da própria dig-nidade pe:;soal do 
Sr. Joãc Goulart, do que em defesa 
da 'honra, da djgnidade, dá probidade 
e honQN .bilid•ade que dt>Ve presidir 
tôda a. l'ida política e administratlva 
desta NaC'ão. 

Sr, P:·es!dente. é a tr.ociesta con .. 
trlbujçãc q•1e trago, não como ho­
mem patfdârio. mas como natriota, 
para. qu; S(~ restaure <1 orde;:l moral 
d,.._ste P~fs. (li!uito bem; muito bem. 
Palmas). 

O ~"'R. PP.Z·;STIJl~~TE: 
A Presidência recebeu, dos SenhO.. 

res Almirante Sir E-dward Cockrane, 
Takasunli Mitsui e Rajmohan Gan .. 
dhl, dir:gsntes do grupo de rPpresen ... 
tantes <lo Movimento Pró-Rearma­
mento I.1oraJ quE ora visita o Brasil, 
carta ern que o Senado é convidado 
a se f a ~er representar na. conferên.. 
ele que êsse Movimento realizará em 
Caux, E uiça, no dia 4 de junho pró ... 
xlmo. • 

Está finda a hora do exp;;diente. 
Passa-se t 

ORDEM DO ])IA 
Primeira discussão (l'f dia) do 

Profetv de Eu:cnda à Constitui .. 
ção nQ 1, d~ 1961, originário da 
Câmara dos .Deputados (U9 1!-61 
na Casa de origem) que tncl11i al~ 
ter~tções na ConsüWiçá.o Federal, 
na parte relativa à organização 
elo Dtr.trito Federal, dos Territó .. 
tio; e dos Estados, bem como na 
fi.r: 1rá1J de vencimentos. subsídios, 
did1·ias e ajuda de C'usto t'!rtdo pa .. 
recer Favorável, sob n9 185, de 

"19fl. da Comissrio Especial. 
Em :liM:us.sâo o projeto. 

- t 
S ;;:dor, 82 nc:r.hum dos Srs. Scn<:.d'otes de· Tem -a. palavra. o l!:obre 

sc.J~ .. • t1.:.: .. : da ,jj~-~r..vTa, encerr[;..tei e. sn-v~::;tre Per:!.cles. (?ausa). ' IA-o' t:.~:.:~ (I·c~·:.tt). . Não s~ Rcl1a p.,.esun:c. 
Fs!i eJcerrada a discussão do pro.. 'J'eul I! pal~.vra o nobre C:·!'.:o.(lot'l 

j-:to, c:r. seu p-.:imeiro dia. LoDes da Costa.• 
.tiscussão única do Projeto de O SR. :.C?f:.S DI.. \jOSTA: 

Lei aa Câmera n9 t!$ de 1960 (Lê o S2guinte ..;i~.:dT:lo) Sr. 
CnQ 3.881, de 1958, na Câmara) p. -d t ... s d c · , 
que concede isenção de direitos de ~esl en e, crs. ena ore<;, -~:sta. .. 
impo;taça0 0 tOJ.·as Qduaneiras ~o que knho a honra de .r~?J .. s :_,lt~r 
para mattrial importadO pela t-este. Casa tem. na pecuan ... t. .o__a.,e: 
compa;;J~;.a Hirtroelétrica do Rio u& sua econ~r.:ua. A sua s .... tra de 
Pcrdn, tendo Pareceres javortt· ~endus. de bov1n?s, no lii-D,O ant-1-'n?r, a 
veis sob ns. 155 e 156. de 1961• mvermsta~ ~. mdustn~·s pt.uJsta.;;~ 
das comissões; _ de Economia e el~vo_:x-se a cifra aproXl~~?-. d:;; u:n. 
-de Fínar,ças mllh_ao .ct~ cabeças, o que JB. c ,;a .-tan .. 

· te s1gruf1Cativo. 
Em discussão o proJeto. E' justo, POIS, Sr. Presidente, que 
Se nenhum do:: Srs. Senapores de­

sejar usar da palavra, encerrarei a 
discussão. <Pausa). 

venha á esta trlbuna e congratule-me 
me com S. Ex~ Sr. Presidente da Ete ... 
públicu, no momento em que sáb.W.s 
e objetivas medidas estão sendo to .. 

F-stã encerrada. sua votação fica ma.d:1s, no sentido de mna rr.obiJiza. ... 
adiada. por falta de número. ção de rccursfiS técnicos e financei ... 

Discussão única do Pt-(fjeto de 
Léi da Câmara n9 74 de 1960 
<n"' 4.746, de 1958, na câmara) 
que concede pensões especiais a 
Maria do Amparo Medeiros Pa-­
rente e Lícia costa Perlingciro, 
tendo pareceres sob ns. 161 e 162, 
de 1961, das Comissões: de 
Constituição e Justiça, jav·orável 
e- de Finan~a.s, pela aprovação 
com a emenda que oferece. 

Em discussão o projeto. 

Se nenhum dos Srs Senadores de~ 
sejar usar da palavra, enee.rrarei a 
díscussão. <Pausa) • 

Está encerrnda. Fíca sua votação 
adiada por falta de "quorum''. 

Primeira discussão (com apre­
ciação preliminar cia cott..stitucio~ 
nalic1ade nos têtmos do art. 265 
do Regimento Interno) rio Pro­
jeto de Lei do Senado nP 21, ele 
19SO que regu.la as no;mas de ex­
tensão equitativa a .todos os Bs~ 
tados~ c!.e acórdo com a situaçti•J 
de cada um, dos favores atual· 
men+e concedidos á olguns, em -re~ 
laçâo a manutenção ou cria:;ão 
de Universidades e- E'scalas Supe­
riores isolada~, tent!.o Parecer n11 
130 da Comissão - de ·constitui­
ção e Justiça, pela inconstitucio­
nal~da(k. 

· Em discussão. 
Não havendo quem 

palav!·a, . encerrua:ei 
(PausaJ. 

queira usar da 
a discussão. 

Está encerrada. Sua votação fica. 
adiada por falta de nUmero. 

O requerimento de urgêncja Jido 
na hora do Expediente também dei~ 
xa de ser votado por ser evidentfl a 
inexistência. de quorum regirilentftl. 

Es:_o!ada. a m:!tériz.. cõnstante da 
Ordem do D1a. 

Há oradores iru;critos. 
Tem a palavra o nobre sen:;tdor 

MeiJdO!JÇa Clark. <Pausa.) • 
Não ~e acha presente. 
Tem a palavrn, o ncbre senndor 

Gilb:;rto Marmho. 

O SR. GI:.BEitTC 1\~AltiNliO: 
CNão foi rev.isto pelo Orador) - Sr. 

Presidente e Srs .SE-nadores, uso da 
palavra tão sàmentc para encam::.­
nhar à Mesa Requerirnénto de Infar~ 
macõrs que nôde não ser apresen­
tado antes em virtucte de haver sioo 
formulado depois. da Hora do Expe­
diente. Indaga do Ministério da Fa­
zenda, através da Diretoria das Ren­
das Internas, qual o montante do 
Impôsto do Consumo arrecadado a 
partir da data em que o antigo Dis­
trito Federal se transformou em Es~ 
t.a.do da Guanabara até 21 de J.bdl 
do cmrente ano; 

Faço chegar à'M:esa o requerimento, 
para que V. ExQ, Sr. Presidente, lhe 
dê o devido encaminhamento. 

O SR. Pl.tESIDEJ!>lTE: 

O requerimento de V. Ex~ ficarã 
sõbre a mesa para inclusão no ex­
Pediente da próxjma sessão. 

ros, destinados a dar mn.ior incremen"' 
to á Produção da pecuária nacional •. 

Ainda há pouco, depois de apro• 
var o substan-::ioso relatório do Ol"'..t .. 
po de Trab:uho, sôbre o crécUto pe"" 
cuãrio, criado lJOr Memora.ndum de 
16 de fevereiro p. passado. o Pres! .. 
dente Jânio Quadros determinou ao 
Ministro da Agricultu~. em caráter 
de urgência, medidas para a sua. hn"" 
plantação imediata, mediante um pro ... 
grama de vários itens, dentre os quais 
destaco os mais importantes: 

a) Empré;;tirnso para melhoramen• · 
tos de explorações pecuárias; 

b) Financiamentos para o desen"' 
volViniento de bovinos para a pro'du"" 
çao de carnes; 

c) Financiamentos para custeio àas 
explorações prtstoris de bovir.os; 

d) Empré~mos para aquisicão de 
máquinas e a::;>arelhos destinados às 
explorações pecuárias; 

é) Financiamentos para n compr~ 
de boVinos de criar; 

/) Empréstjmos para aqU:.sição de 
bovinos para a produção de leite. aléro. 
de uma séL'ie de outras instruções, que­
vi5am a satisfazer plenamen:e o au• 
mento da produção. 

Au-torJ.?ou 9inda S. Ex:t- o Sr. Pre ... 
sidente da RepúbliCa, a simpllfica..-. 
ção do crédito pecuário e o neceSJá ... 
rio entrosamento entre o Mi.1istrn à:o:. 
Agricultura e a Carteira de Crédito 
Agrícola do Banco do Brasil, ,,ara 
:?.s provirl'd'JJCi8s atinentes ao o.ssunto. 

Sr. Presiden~. 
Trata-se. coma vê V. Ex<~. de urno. 

política arrojada, quão necessárin e 
altamente significativa do atual Go­
verno, que so pode e deve merecer 
encômios de todos os brasileilos. • 

Tais providências governamentais 
vêem, 1-ealmente, .ao encontro das ne­
cessidades dos anseios e MI-iraçôes 
de uma classe que represellt.:l mUhõsc 
de nossos coffi.patriotas, que nas du­
ras lutas dos campos. Vivendo, ent 
geral, distanciados dos centros civi­
lizados do pats e sem desfrutar de 
nenhum benefício social, estão eon­
tribuinc!o sr. Presidente, com o seu 
trabalho ho:r..esto e fecundo, digt1a c 
patriOticamente, para ·a construção fip. 
uma pátria forte e indepené.ente~ 

Sr. Presidente. 
o nosso pais, precisa mobilizar ·rc 

o quanto antes nesse setor, a flm de 
promover a produtividade em gran­
de escala da pecuária. 

Se hoje ela representa, uma d:ls 
maiores foi~es de "'ríquez3s, está :f1i.­
dada, em futuro próximo, uma vez 
concretizado o plano que c Govêrno 
tem em vista executar, a ser \lma P.x­
traordinária fcnte de rec::itu. do nos­
so comércio exportador. 

Obedecendo, portanto. a um nte.no 
de trabalho uniforme e racional, C.:"(>­
ditos financeiros a longo prf'zo. Cóln 
assistência técnica,. orientada por ór­
gãos competentes da Federação, em 
colaboração com os Estados, é para. 
ter-se multa esperança Sr. Presiden­
te, nos seus resultados positivos. De­
vemos ter confiança neste Governo, 
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qu~ bem -ai ira: on na. SUD.· IVi'er:sa ;em n.ado, f;·cr~ :1~11t::.>mcn~e. . cuidallO, p<'l- 1 'Je.F!gt!eiredo, em t.ôrno de uma.. cnrta, e·3. uram que dest:1 feit.a C:!~ se real!"" 
ao Cf'n,Ç:r~~<;;o, ele tudo fa..:er, lJ:!r.-.. le~ G.~nC:.c C'C·1-<dl";ar ditas proprled::..Uc.s, .:UrlgÚ1a p.e}a CorrâsEi'iO incumbjda de Z;J,rr;.m para yaler. . · 
vrr ao hu~l~!tl do cz.mpo, os rCCll.;"• como -rurlacleiras fJ'!cnclas-mod2lo, fazer sinC.icáncias :10 Instituto dos Po.r t<:to mesmo_ não julgamos apro-. 
::.os necr~;oa:r:lCs p-.. ru uma e:;p'lr~.sao con:o C!.~"'!,_ cm1~·'dar os hGmens C.e ne~ Ban~árioe ao Sr. Vice-:Presidente da ~H'.do ou defensavel o tom passionat 
··w. ~ .. ;_..:. proútt~'J. o.::~sn. .form~ .sr. 

1 
~êc!o .e c.s roc'?!es ::J __ .!lllicc,g, a se in~ Rem::<blica, carta oue, g.lém de vasa-~:.a 1 e pu';1ici~Ctrio c;ue certas Con,J.issões­

Pn -.~u::ln J, !;CUJ á V. NaçD.o (].:VlG.~- ' te· c~ :;o 1 :-.:1 11dn u~ivi~1 '1 - ·:_; e pc. las ml t.êrmos dcut.erlciil.<;.os, foge ao nütis j emprcstc-_:·a.n o. E'-'' 1S trabalhos, Sem. 
m~ll_l( ~parel!.lacta, para, c,om llútJS I cc.nd~~J~, ~J·:;rf!vei3 q;:p c P2r.~:'nal coDhe,..lno principio r\a ble':'arqu:a. o rb:o de C'ome'.er injustiças agiram. 
c:l~~er.c_t:J.·,e ~:·:;.~rança, aten~er aos rp:-ç.s:'Jt:! v_rc. a cr:zção c!e gr..-~: 0 , De.~de. 0 início, ft:i dos que profli .. : m~ljy,r ~quc:9-s outTa~ que, com bon;-
r.,__c._.mo-., ao ,~.1o . ...,.._.o conswno m1m;n~, .. · ._ "::tr:nn e criLka~·:o;n 03 atos do hon-: 'it.'idO e .. <>o·n~ao, f1antn:eram-se nos 11-
que vem num crescendo cons .. d;:o~a- Sr. P.c...,!ú.~ate, o d 8 r·nio Q,. .,.0 tive mesm0 1 mil' e:; ele ;,tw.s :·_Lribuiçoas, procedendo 
vel rtad:t ;;;.o au.-r.~nro dcmo,.r;:.flco D ,., '"-"'·~ 1 d b · ra 0 r. "a t. •. a. ~, ~ "" ~;~"-'"-; ,. 'ê . ' úJ+' c! - : · cs ... ..~ ::1 •••••. ,~, O'J ma.s e cvmrs ens"'jo l1e censt:rar tl cnaçao das Co-· i ..... ~ c .... ~ .• " .. c c ~c:n po. nuca. 
do os:s, que ne~t-e ..lillO ecc.u1o, foi qt:e CO'ltC. :r~.-~·iir o F.:;tc.clo de lfnto mi.s:~ões de Sindicâricia presididas por I Sr. Pre~.idcnfe, esta é a opinião de 
da ordem de 25'(.., a~,c-o ""'-"" tl"' ""'' ~ .,,., <::P . . ·· ' · O G'.,'-o o'r-a"o ,,, ,··npre""' que •pó1' Al- d. ;;.. : p 'd t d • .._ . .,,., , ..... ~.... . "" ·• .. · .... -~ • cor.cen- m1l1~ares com prazo nxo e ex1guo para 1"'u • ·- __ ... ~. ......_ ~ a. 

_ef. lSf.f, dl. res~ ~n e, ~ ei tr::!do r..:~ s·.:a r'.Jião pantune~ra, "or:a ap-esentar re<::ul\.""dcs muito embora i o Govàno d·J I.r. Jânio Quadros. Ca­
~cán,fo 'tunlen ° ab pecu r,Ia nacwna • qu.e f. C p:c.·-:~ c:~~~ia!mente à cr:.:tÇão ne~um de nhs Senadores se oponll; I be-m e, pois, c:.•_ no oposicionista, :fazer 
Jr or n .o'Cer so remane ra o nosso d "'I, _,·.,· d d . - .: "''e· · •ais 1 · à t't d 
mncado el..'!)orta.dor. contribuindo Ue t'tu~u~ '1lll?~ :~:.et~l: e'~~ to, se CO!J~- a q'-:_e êstes orgaos_ exerçam as IS~~s i ~~~l;meydc•~·"roa~ ~: 5€ ;r~~rg,sasjo•n"a!' quue" 
motlJ z-J::lcaz, !JUra o atunento de di~ 1 .:r..co:o, P.y:.~-·· 'J, r:.m .... ..:n ~ proçnc.o funçoes por jelegaçR·J de S. E-xt:~. D<zla 1 ' ~,. a, ·: ts .-:- "' ·• • • 
·visas, de que tanto carece a Na~ão, e e~ c~ndiço~" .. ~ara u.~a re.pld~ evo_- eu: então, qu.e pela maneira com ~'-'e 1 mo~L~nCJo ,lS_"'l:ÇfO de ânimo, muito 
paru a melhoria de nossa Balança luçao L': pcc..l.tda nac1~n~l, llOlS ah, ag1am, podenam descarp.bar para f,ns! cn;~or~ :l~Hlsf.n~, como todos _sa~7-
Cornercial, \-indo r~fletir conseqíi'.!nte~ Sr. Pre.~H'~E'nte, _po_derâ aiJm;ar um re- pclitlccs. com 0 intuito de dene~rlr a~~~-~. do Vlc:-P.res.~en~e. ~a Repubhca. 
mente na sua Balança Econümica. banho de 2J rn;lho2.5 de cabeças. honra alheia, sobretudo de n;-uras 

1

. L~ e com.?n._árws JUd~clo.__o_s e verda ... 
..-- . Sr. Presidente: eminentes da política nacional. dctros, prc_n;~Br.do, nao ha c_oll!o ne .... 

Sr. Presidente, Agora, é com prazer que vejo AS I gar,. ~ at>tude dessas Comts.soes det-. 
A nossa exportação de carne va- E' incor.testável, ser boa a ccnjun- idéias que aqm su;tente1 corrobora~ 

1 

Smd1c~~ncm qu::- colocam os homens de/ 
cun1 em geral, no ano anterior, foi tura brasileil'a, quanto à pecaária, man dil." num comentáno feito pelo o Globo bf'm de·te. Pais nij pelo~rmho. I 
inferior 607o do que se verificou em o País tem possiti!i::!o::..:!es imensas e sob 0 tJtulo "om'ssões de Sindicância· Sr. Precidrnte. es.<>e na o é só o pen-
1959, ocasião em que o pais exportou dai o nosso ilustre Presidente Jânio vou ler alguns trechos dêsse erlito- sarnento de O Globo. Tenho em mãos, 
mais de 25 mil toneladas de carnes Quadros u:tar cmppc:~hado s2riamen~ r1a1, justamente aquêles que se rere I outro bnlha.n~e ór5ão da Imprensa; 
frigorificadas, Ssse descréscimo, ve- te em auxiliar mais efetivr. e objeü- rem às omls.sões: --;;: cu1os comentá<I(;S sao no mesmo sen-, 
rificou-se em virtude de medidas pre- vamente, a classe pocuarista, para que - tido. LPrei apenas um trecho, porque 
ventiva.s do Govêrno, proibindo a ex·· a Naç-ão possa alc::mçar os seus gran~ <Lendo): 

1 
o a: t1go é longo, Diz o Jorlnal dl> 

portação para o que o abastecimento des destinos, como grande produtor e· "Foi a divulo;;açãn ant:cinada de· Bras1l: . . . . ~ 
interno, não viesse a sofrer nenhum exportador de carne, a fim de cont:i- pareceres, feita por êiversas comiss0t's As smjicunci:tS nao ~m méri~o 
itnpacto, Infelizmente, porém, ape- buir na alimt>ntaçáo dos povos famin· às vêzes até de maneira polt:r.mca. ne_m podeU? ?:>r r~conheci~a~ no Dl· 
sar dessas providências, até certo tos de proteínas. que deu margem aos acusados 'Hra rP1to Admm•stratr~o. braSileJro. Por 
ponto acertadas mercados dos gran~ den!Jnc:ar os acusad•Jres como a~en~es 

1 

nutr.n ~.arlo, n.'l T?tnp~la ,dos caso.c;,. as 
des centros consumidotes do -país, Sr • Presidente. de um intuito de rlesmorali:l:ac?o- vo-

1
' C8!f1l-';:.ors de smd1canma têm s1do 

foram ::.urpreendidos com a falta do Ao füu:.liz::tr o n::.eu modesto discurso, Jiti~a que ni'io é, por cf'rto_ o do 11us-
1 

CP! das sem flUe o q{_>vê:no at.~nte 
produto e com mais rigor na entre- aproveito o er.sejo para ofel4t.'Cer ao tre Presidente da Renública. 

1 

p~na a L'H<t dE' experH'ncia dos seus 
safra. E, com uma agravante Sr. grupo que estt', u.!tima.ado as ba~ :.; Essa divnl~a(':"io nf.o repercutiu be:l'l c?mprnf'ntP~. _P:U-' o crit-ério estabele­
Presidente, pnra o consumidor dr.s- para o cr~dito pecuário algumas su.~ mesmo pornue uma flndirânc-ia p mFra c1do !H'lo P:P~'r::'nte, que mandou que 
prevenid0: Foi e_ oc2.sião em qu~ os gestões: inves~i~aç:í.Ô nrr~iminar. sem Qt!31'J.1.1eJ us C0m~."'~5.,.~ f,:).~sem constituídas por 
preços da carne, subimm em esca- a) p~J.Zú c:c sei;, anos para a cria- valor prCl!J:-mfe, pod(~ndo 0 Gcvt,:n~1 co~on"is, ha~h~;-~is ~ c_ontadores, em 
las surpreendentes. ção, rr,;u~o.n.lentz..ndo 0 pagamento no acclher ou rejeitar suas co!l~!wõ:>-s toar~ os c1:-ns, e mais pitorPsco de ou e 

Cama vé, Sr. Preside-r;. te, nEo se p:imei"o ·~--no, uJ Ca parte rorrespon- E em certcs cases é se?;uro que as re· lér!co. Os rrs1]'fanos ai estão. A1gu ... 
exportmt o ano pas~!'l.do em qtmr.ti~ t •e 1·•.?.~:\. po!s n!to seria ra?oáv'2l atvir nu1-: co:ni"SÕ2SO 0" sincl.icância atuaram 't ~· den e [,(1;; .itJ;-c~. tc~1i.s~>6es de vistor.a, 1 -· 1 dacle rr..zoável e mu1 o m~'nos se J.~?. inou•.·.1·tos ::::dMintstr:,tlvos contra prs-- I b. eM ... :'IP:"'r.hn.cb tr.regularidades e at.(ls ~ t l'' ct':!. e c rc~-~:1r .. :e c-um re.s.;nte de <b~ a estf1cagem l'a czrne-, nssun o a 1di. sor .. ' d.i-:n::-.~. vft!r.l.élS d. 0 eXB?"éro nn rx 

1

Ile 0 Rl,t;, 0~1· ,-~ ,, rn1stnraram a]h{ls ,.,_m 
tão db:cutido na época, G.UDndo d:1 CL pr.:-.;t!l":"'-~~'-, na forma habitual, po:s, crssn -'~e 7e1 0 de umct ou cutrn das C'l· ht1<;8_n~::'<', :·" W"? .. <; ta'1tas ainda '1:-o 

f · b t 1 ... " JJjn;;n<':-t. !~no:a r-t~e as matri-zes <>C- v sa rn c:.o o e;or< a, pa•a o seu m .. ~ " .. mitso·e-.·. E' o ,.::;:;o_ )"~ara citar U"!1 J<' Col1~,..,.,.ur:·;l.:', -~?.;r ct, Im•ar. Tud"l :.s'()-lh it t ~egi:'n. n:-.:. 1-e aclimatam em outrl'l~ 
cr aprove amen -e.~ ·' Q'.liri':ir:s, cn'J::;ra a se,iam da mesn:a romissão rle Sinclir2ncia do 1PA3:+: j é CO'U:'J~"rn<::Í1"'1 "! aC'ritá-re-l. desd<! oue 
D"'liuz-~e Sr. Pre~~uen~·e, aur u·t- · n?. ·P'::.!'tE'_ f'Pl em e :~ rere.re af1s f'm1n"'1- .

1 

cs rr<:.;J'i-:J.---1.--.~ f'iss~m m:1ntid0s f'm ,c;l ... 
ra:nte n Safra Jo boi ·gordo, que Y::Ji P"i-'k:•?.rr.::. no pnmHro ano, veritl- t.?s diretorrs da Hos~JH?.l dos servJcl_o- ri\il. O Gcv?-rn'1. d:-pois dP rstuõ~1r as ....­
pràt:c~mente t:.té jt,lho ou agõs+~. h:\ can1o-se b.:h:o indice de proCur,ão; rf's. levad0'1 ao nc1nnrln_ho polql'e tn,-·1 c~l!'.cl'l~R~" ~~<: _rGrni,c:"õe~ df' .sin~ir"n- ......­
necrsddr"de de a-provei~á-1:1, dl'vlr1o r,o b) Alaz.:l~.ar as bases de adiantv_- t~,.n:wam 1orna1'stas 0 qur é dP 1('!' 

1 
r':-1. rl-:tPn"!'P"'r:·1 n Bbert•Irn de 1n(', 11<;'. 

seu maior rendiMento. Daí a ":TL:·~.o mentD c:i-. fimç::o dos preços VigentEs Os dPb~tl"'s. ~" rpc .. Jmlna~õ?~. 0_., r~- 1 r.tns. ~::- 05 j:t1~<!.S:>e convenicnks cu 
do a-:..ual Gov.êrnu, esin:r CO'!ihnrlo, atna"b.l11ir.~o aos :;:.·.e~e.I?-tes elo B~nco ctD vidcs, a pn':llicr:.rão de oniniõe.c: pes .. ju:Hf'ct•vdg. 
nã:J ~ÔI:l2Dfe da e:-' oc.::Gem, ~::n3 r.to Br .'il · c.: co;, nc~ny::nnos pec"uanstas, a soais de membros ct8s Comlssiíes rlf' A d!vtll<:!:a ·:·· :-> n!'teclpar:'!a dos rrsu1. 
vir a foltnr carne ao cors:tlml~cr, faculDade CH!, fp:e.~Ia__s de a:::ordo com o S:indicãncia, indisfarçável sens~e1on11~ t::ul('l::: rlos stn:i' .. ~·ncias st pode !'f'TVir 
t:;Omo hmbém dn exportarBo do ex- preço .. de :~na regiao; . lli.c:;mo em tôrno de alguns pnrcrres p~.-2. r'"inr .c:·;"l1''!t:>>:, SE' os inau~!·itos 
cedente. LkL:mlendo nssim a eC'ono- c) ... 1._ur.~·..ter _a base mmima dos ou re!iultados parciais cham!lram a ~r o rf-)f'rtn.o:, nm:1 nartr da onini?.C' ..,.·._ 
mia pr:v:;u!v, refletindo no da Nnc;5.o. €_mprl'~tmv:o,, a~nb_uído às respor..sabi- atenção da lmp~ensa'mundial. N[Jo hlicn t.end~ a p?n"n que tudo nã'l 

S!:, Presidente. lldadeB dns Agencias, de Cr$ ..••••.• é, po:rém. J1.son_lr:c1ro pftra o nosso P~íB 

1 

nns;;g de prr.~~":ljção polftica_ p ."1+1-
Ao vir a tribun<J_ pa!'a, MOdest~··1:'!en- 1:500.CO:J.~() par:;;; CI~S 3.00'3.000,1J() •. _ e - mesmo .sendo a.c:~;inalados os P"O- me~mo. a auia('l::~.'l'-se de pés<"i'!'I1C'~ 

+,e, t~atnr da que:;tão tfio relevante Vlrtude da valor1zaçao do gado: pó'iitos mnra1in~ore~· do atual Go'·~-r- ndmini~t.ra·:orrs St os inouérit."l': -ni'io 
d) prere_rJncia dos cmpn:stiln'Js no - ser rrpresr'tltnr!o ao resto do 

1 

se• nbT"f'm. ~11ti; gr>nte rom.PCa a r'J.:.~ .. eu desejo n::'sta ooortunidadf' oue se i d 
mo ofeH·ce, resc;eltar 9 importância e aos cr a crE'3 q·~-e f1çr.r.1 pP:-te das C.:>- mundo com:' 11ma ~\l'n.ção roída pP!a co_~fiar da~ l:w::;., intencõrs ., da lm• 
a f>i~nWcacão ql'e repref':enta oara operativa~ C''! nssc.cirções rura.is; ór- corrupç~_., e cti"'1Utflda por honestt)~ P p:uci?.1id.'lde ch novêrno. Fm s11 rnn: 

· • 1 gaos êts2s que lut2.m, como auxilia- tiesonestDS. em luta mortal para con- ?S ~indi6nci"'.<: rT'\1 vez df' eontrih\Jf"P ..... a crlnçáo de bovinos, a lmPnsurave- . ~ 
-,ot:-nciB!idncle e ns jr,esgotávri.s pos- re<;, PP!a me:_hc.rir dn p:c-Gução agr:>- SeQ"Ulr o Poder. . PP.."a o ho~n nnà:-·1rnto (f(l,t; triquérit-cs, 
sibilidffes do pant:mal mr~togrosf'en- peruána; Ainda pnrnue hon~st.Jdade e Usura norifm. inclmive, prejudicâ~lo. 
t:e na ('ennomia brasileira. e) r:c.:m:-~~ f;'H' renm·cm Jl3 diii- não silo privilértlos C:e um tmtco par-

culda.dt3 (· dcmCi.·es, no eHuuinha~ tido ou de um só Govêrno e drsonPs-
0 SR. FRE-~IDE!\'TE: menta e cxr:,,;:;, dcs p:c:.:esscs, pro- tos exlstem em tôdas a~ agrel\11açoes 

f.~~~;e '.-ale é i!"':PTJW e Hb!·an~e 11ma vcrsncto, m11i~ns v~zes, prejuízos a'Js nolfticl'!s e nas mais vanadas c1rcuns­
sn;_l~r:fkir- rp:oxlmadnmente de 35·1. mutuáriG;., q~:e ckixan1 de realizar seus tãncias. 
mi! Cl1lihiTT'.rl~c"' o•.•ach·p-_Cos e se ex- ne16cicc:. f·t11 tunpo h2.bi1; E c-omo auem conta l"lt?f"fflta nm 
tenclf: rl::>?rl_C' o c~nl.ro-O"·ste na re":i:'i.o /) pro\& de cx2~·dcio profis:sional, ponto veJa_-se-o qu~ o "Time", em re­
do :viur,:dnio cl:> c: ~fn'sf', 1i'Uit:->'1rlc é m~Ulc:n nc3:ú·!ndora cu de provi- C'f'n+"' rd1c;~o. referinc'o·se ao lnque-,,to 
coF: a ~0lí·i 1 ?.: ~d:~ no .Sl~--1::::>-<:.te no F>:-- r'2ncb, cc;~~ 0 objetivo de C<;'it.Jr fina'1- da COFAP. f'_az acusaç?es e t_rrrnsm1t? 
tac10, na :'itr~r:-: c1a Rio Apn.. na frtl,_ .. ,_ c:Rmer.tc r. "c..-icdcJ.'ES imm·ovisado.~·· aw seus mllhoes ?e lerto.re~ mfor~a .. 
div~:·c':< i" C'D":l n ner'1blicn do P:"ra- g) clP::c1ctra:nento ela êarte!ra de ("?e2 o;1r R prlmn!' Gom1ss?o 

1
de S•~~ 

gu~i. rnd~ r ~~;a r-.:trn<:iiJ territsTí~l. Créd~to Ar~rícolp, e InC:ustrial e a sua dJc- ncw QUP fnnt'1Qnop naqm·,~ ón:rqn 
" r-:·ne'"-" c'_-. ~, :1 s·,To v~rh c.1nf01"ne clescentPlin·.~',o instalando nas Acrên- - mna d1s mafs loquazes- nao che-
n !r-"i:"',, P!"'"':!'ll o br 1 '1\~ e o nlffl 01·as cTi~ b"~c ·, • · · "' ~:w-ra a ffl7?r. 

A·. ·•• .. , '"- ~onotmca se;a á P;· Nern tôdns as comissõPs de Sln.dl-

Sr. Pre::idPnte- ê,<:tes arti~os rtf' rtrol.CJ 
jorn8i:; Qlle nos h~hituamos a àrimii'al" 
- O Gloho e o Jornal do Brm'lil -
diz:2m bem do caminho oue vão <:;e"' 
guind D as Com:ssõt>o; de SjndjcânMa, 
Corro1'ornm. por outro lado. as nP1a ... 
vrfl.s da carta que o Sr Vice .. Fr"<>i• 
df'ntp da Reptíb'ica dirip-iu ao ~r. J~ ... 
niv Qur:d"n,c;. n1. Qual dPcl;uava f"Ue 
intt;!t.'\t; ooHt.ir"" P9ree1am nrPvalecE'!' 
n!l m"'nl'ira dP se conrlmo;irem (>.c;sa~ 
C0'71 1.!"SÕP~ Ce c:<_irtdie-1ncla. Jpvarttla·as 
a c01ocar no U"'lonrinho homens pú ... 
b}ir<"S r'J:>;n0S (' d?- bPm, 

"J?..ntar::~J, N<~r;DJ·lr•. f'nrrntrar n~ rue:.: na, SJ~~c~rt.enas para o atend1- c"'nrl::~ d1·.,uknram 
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as observaco·es O'l 
1H'.:::8da; P'"C~riC.-,rir>nrnte dit:""<::, c•.,;'?~ menta 1na1.:; 1-ap1do das pa-rtes: C~I,tlnsõe~- Tr:th::~.lh~ram ativzÍnent.r Vemt's O.<>'O-:-a nara onOP andamo~. 
terra<:: marf'f'il'.':T': o;; rios e oor is~o h) melho:ar as ba.srs de fmancia- enrrrr::Jram as apurar:ões, elaboraram Fnn~l:-:-n~r~:J!'t ;;:nt--.~Jternos iR se diligem 
mjeit?~ às enchenll"s prriéditas F-á m€nto rar.1 a compra de reprodutores, sen<1 narPceres que foram remeticio.<~ ao Vlco:o-Prrs'r1":1tl" da R~o•"JbJlr."t (lU 
npGi'f1 t:·-cJn.~ J'H'~ épocas dflc: srrn~: en- srame farpcdo e ovalado. à PrP,e;fdªnc!a. dn R•~pública A esta no Pr<>~;d'rnt~ ch Spn_~do no.<: t.P.rm,.,-:; 
quanto QU<>. afast::tndo-se das mar- Sr. Prc.s!dente, era 0 que tinhn a <''lffiPf'.te aqora, dE'terÓ1Inar ~· abert.,;ra q~~~ f'.r".1:n.,'Je; ~" "''W'~ a.tr.av":" rh 
!'f'nc:. o te--teno torna-s-e mPLc: alto e C:.izer .. (II!uito bem! Palmas), dos Inqltfirito~ admt,1istratlvos e de· c ~ta d~ C'J"Y''s~:::.o de C::mô1r<tnr'n h 'i 
f'c!dcntPdo_ arenoso. formand-o ora ' . . P'lll".n 1 "'a '""'1 " P'1"'tH-'nte Senador Ar .. 
l'erradu~. óra m:1tas e ca')Õ€.'!, entre- O SR. PP..ESIDENTE: m<tis nrovld(loncias Qltt• a let presc-.-\v .. I qpmí.,.o C r Pi7U"'r"oi{l 
"Uradns de forra1'eiras, conSideradas O que desf'lamos tod"S é que seJ:om O C::r v~"nMn rima Permite 
<XCPlentrs pasta~ens. . m;ei'ei~elra~~..-ra o nobre Senad:Jr Li- ~~~~~o~f'~ êcr~~a~~ c~~~;s ~~np~~= v. n~ nm ar>,rt"" 

Já existem no PantanaJ, Sr · Prf'sl~ 
0 

S mPmos que ma1s uma vez os inQuPM O SR. LIMA TEIXEffiA - Com 
clente, grandes e pró:::p~ras fazendas ~R. L~l\IA !EIXEIRA: r1tr15 sehm. abaf<l.dns pois flS reit.erRrl:1S muito )Jrazer. 
a custo de sacrifícios, da perseveran- <N.ao /Dl re~xs~o P3lo oradon Sr. manifeÊtaçÕf'S do si. Jânio Quadr;§ O Sr. Vivald'l TAma _ Perdoe-me 
ça, amor e dedicação ao trabalho Ge r._.-.:::.siGent~. ass>s~~mos ainda há pou~ (aue corrPsn,.,.nnom :'lO~ ~n"l<'l::: Nn ,.,n,-.·~ v. E;.::a meter-me ~m seara ,alheia: 
t€us proprietários, Nesc;as fazenn~~~ o ~o •. o oportuno e sensato dis~msa p:o~ J rii'lnria nflc~ona]) no sent-tdo de punir pcr•utpl Cf'm mni+(:l nte'ndio 0 .cHs ... 
gado jâ é bem trabalhado e selecio~ fer1do pelo nobre Senador Argemir~ todos 05 faltosos, doa aquepz ,doer, as .. , curso do nobre senador Argemtro de 
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Figueiredo e agora ouça as considert:- não é :possível, sy,>rque essas Comis~ Nogueira da Gama vem em favor da.s o Sr. Jâ.nlo- Quadros, tão clo;.o d:J 
çóes de V. Ex!). Perguntaria, Porém, sões- de SDdlci\ncias flmciong,m ou- minhas ponderaçõM. .. sua autoridi:!:de, não deve pcrm!th c:ue 
s.penas como .nédico: não estamG.s VindO pessoas às Vê'I.eS sem tnpacidJ.- o Sr. Nogue"a da Gama -· Abso- se clllunlo publicnndo noticias iri<;.: . .::f ... 
num regime democrático, em que os de, sem cor diç\o do respop.der, pcz· luta.mente. dlcas, multo menos que uma CJ.n~ls· 
Podêrcs ~ao· independentes? Há uma. soa.s que .se UmJtrun a. transinlt:r m"'"" o Sr. Vlva:1do I.imct - ••• porqut7 s5.o de Sindtcânl:i=', :rorncça. ~3 •. 0r ... 
Constituição que define direitos e de· ras ilúornutt ões vagas. se os prejudteados não baterem M na1"> notlciárlo eôbro c. pessoa cr J ;;eu 
veres. Os .Jntcressados não deveriam, O SR· LI .iA TEIXEIR. .. l -· :Ex:üa.· po.·te.s do Poder JUdtclârio, ao qual!na S'.lbstituto, o Vicc-Presldcn~ d.:: r..e­
neste CMo, chamar _i\ re5ponsabilldade mente; por ·>UV.:r dizer. cumba regularizar e sanar essas Sltua- públ!n, sem o.prescnt~r latos CJ:~Lú~ .. 
ns Comissões de Sindicância. já que O Sr. No{!irelr'l da aama - De m:1 .. c;õc.s, licJ..remo.s r.Os, desta. tribuna, n tos, sem pro~"'::~. 
:;o julgam prejudicados; injuriados, do qu.:-, niio ~á nadD .. de concrelo; e~ rpel<u: pMa. a. bo9: vontade do POO~r Eu fnzia ol.ltro juiZo fio Sr. ~~-uo 
calt:nL.tdos e difa-mados? Aiinal, a o quo se dcs~J:J.. ~i .~.oi rxpUcad~ .:..qui ll:;!:ecutlvo no ser .... Ido de .Poupar os Quadros. S. ExJ. n:.-:) deViA. co ~ n­
tunçi'.o dê.sSes órgãos é apenJS tnv.:!:->- j no scr.e.do ! o r d1:ycrso;q Or2dor(Y.>. E:;- membros do Poder LE'~islativo,. v1san ... tlr que cois:.s G~s.:;a ordem acont ,~.::i)s~ 
tigar, ta~car úm t-erreno. para df'po•.s !szs co;n-.S.Sces .nao W!D- nem .fór,m~ dos pO-r essas __ comissõe.s. f:ern, pois qurbrttm o prtndp!o "'L.e­
sa.brr o. que deve apontar ou propor, ,nem ft:;:ur_;; ti:.. :'.li:::o; _s~o_ orc~n;zatc:.s, O <'t.·ro(lue.~ra da Gama- Des~?ja- rá.rquico do respeito e da disclpil,t.l. 
n_:, srnhdo da al:)'ertura de inquérito. tcriad~~~ p .... o P~dcr ~I..'\ .. 2c1c~ .. o _ •. cpe jmcB !!.m. crlGériO que .resguarde a hon .. Fot vlolent::::. n· maneira par QU.j. os 
~~ j~criam, pois ilS que es~ãn sen&o- o Pr.;;).t'ente ct_ RCPUb! .. ca tem I ... ,r.- 'd u.~·l só dos metp.bros do Poaer Le- membros da com!tsJ.o de s1ndi. "~•Lt!j, 
::ponhdos ou Ie~é.dos ao pelourin11o, ;t:ónl ne:a ;~ S. };~:.. es.::.-s Po:le:": E-5- i ,~!.s;a~~ro, mJS a de Lôdas a.s pessoas. r.-spondcratn ~o VI..::e·Pres.i.df'tit;- üa 
rec·trs,s lr~a:s pára deter es~a levisn~ .:1mcs de aclrdo ClJl qu:: contUlul n~. c- T.,..., TEI~-' L b· R.:.pública· e. -de tL."ll cato IDCü(.; ~J1~ 
~ • ~:" · - . m~andoCon1<'<'fJ.7.§CeSinçücânc'"~·oi Q..._,q, .L.t-J-'.JA ·A.~<~-n.- ern.of • · ..... 

<.:r.a.~. ~'>eJ arroubo~. essa exorbtt:\n- - d e·, ;··-' .y ,., ... 
1
• i~! ;'!_ y. ·r.-:.~. c•..t;;; 0 "GlO'.x\'' chamou <~.t.! :Jrru.1m o notia1ár:o tenc;.enc•o:;:: •IU-

~1.!, f>J.;Sa. pr~clpitaçao~~d1.s cmnissJes ~~; ni~ Jt·:!; ~c~~ ~~15 tf~~~~~~~ : L:~?l'~~, ~ara. l&o, ~o ca..~o dil Hcs- 1/b'fea.d.o p.:~a im~neusa a rt:.:.sPeUJ de 
... m fOfhlUl!t.r acu.c;aro'"s? Parec.;-n1e . izo pt'O~Oa-:'L ,.,15 ~r c .,.to_. te pr-:t ci-os :;cry1êores do Esta-do. Sua ExcelLnc1a. 
CJ!~~ .... ~f'S JurisWs _de:. ta Ca>:.a - es.tà ~50 dando u~llci~de a ~a~s ~;c:c'J~ o s:. V111a1~o L1ma ~ .•. E9 r.io E'" o que CD!H:1~l0. . 
;pr.~ nf.f' n~.:;te recmto uma d,1!i mai•J- .... ~ ~ cc 1 ., ; d. _ f">iS'!i:l 0 criténo _e agora mesmo i.:ol · I?J.,s~ multa bem o nobre S'o:a<~nr 
res .. Cl>.'-Cld2.dcs Jurfrllco-c,-rmstituct<r ~~~~: ~ue ~\S:lr~~:\c~a~~ E.~ ~;~~s \ dL'.C~ p;;oUcldarle.: uma ca;t{l d1 Clr Pibnto MUller, - o Sr~ Jli.nio. l !·Ja­
llPl, ertm. ns.;ento no B:maa?. o Sena- 1 taL".:!'>, lnc-on:;!st:n~~ -'!.O C:))'l.cr.::t'-; mU.s.ir> o: SinC::irãnc!::os no IA'?B. con- dr_o.s t_em o _dE>V~'~' de eVJt.~r esrrs nu­
.dor AlOYSIO Cfé Carve'!ho,. alem de (lU· \zaC.as s~m r:.v:tS ~ 0~· ue é rect- t iirn-... õr.C~ r.s tmput2'!'ÕCS feib.s ao-Pre- bllcacoe.s, nuo -p~1I' ate!_}Ço:o QTJe p~­
tr.cs ?ue tcr.çam o Direlto com tanta so re'::.,:ucrJr .e rcs~e1 t~r a ~onrJ ls~d:>::':.;J t!o congrcs:·a Na_eione.l, nó.q é sa d1spens1rdlo_ sr. J.oao Go~l-nt -
nt~f'!S -rJa - caberia aponta~ qual.o a'heia. ?oS& d:J.-r a. y, l!:xa. úm CX.!m- 1Que n.:1 "'1o:tems desta tribUna, de um nessa al!nra na o ma1s acred1to ::;'J~ 
xr .. u,!~o kzal de que os o-PJUd!rados se plo cluctdatl"o e eloqüente, a l'l'-Spzito 'Clutro pr.d::r autônomo e 1n~ep~nd~~1.- o::; Sr .. Janlo Qt.~~d-ros dlsperu;z -:t.:-n­
J>?d .iam valer para acabar:, ~e um~ de. Colffissõe.s cíe inquérito, em nn~~o~te, s,p<>lar t:n.ra a pre.~ic!ênc_Ia. d!l R-e- ç .. o ao Sr. JoJo noulart. e VlC.!-· 
v-.. 7, -po~ tõdas, ~o~ ês.~e ma~-Pst-nr. E Pats. Re!ir-o-n-e, à céitrore vomiss~o •nuhtic"J. ~o sentido de pedir -benevo-- v~sa- mas "!JP]a aten~n.o que o :1 1·!.!· 
l!lne n~rf"unta m2'enua, partida. de um de Inqueruo C'Ue fllllc.tonou no Ban-: h:nct."'. r:rener:>.stdade. Slttent4' da ReJll.íbliC?. deve ao Vicc-­
lJ.lCro cultor d~ Medicina, de um pro.. co do srasil, 1ê<rO após 0 segundo 11e- l o Sr."' NOguezra d~ Gama - Nln- Presidente da República e ?rc~'-~:.z.:J.te 
flsslonal méd~co. Parece-me, enh·e· ru:ro pre~icterc:.al do sr. Getúlio var.- j!l'~létn peôE> ben~voiencJa nu genero~t· do senado Fêderal. _ 
t~n~o .. Que na-o pode haver apenas !!aS, iniClado em 1951. Presidida ps!o 1 ~acie. v. EXS.. deve usar o têtm.J exa- O Sr. VttJald.o Lnna - Perrrit.e 
o~ enmmes, lamentos o~l so1uc·os po1i- Dr. Mlg-.tel ~:'tixeira., eminente flp,-ur.a w. . V. Exa. um aparte? (A.~se-n~~me11to 
.tlcos, mas que os .Premdicados com- de nosso pa .s, ~1om em d'gno., honés- o SR. L~A TEIXEIRA ~ VeJO do orador) - Julga. V. E;x:a. qt;!" o 
}Jarer~m aos pretónos -rlo outro Poder, tssimo, lnter:ro, Procurador da Pre- que o nobre .Jena.d()l' VIvaldo LHna 8.3- Sr. Jânlo Quadros prOCW'a at!n,;:lr o 
o JndlCiárlo, !la.ra obtf'l' uma S?l~c_ão feitura elo D!s~lto Fede'ral trabalhou tá como\ett.mente ~n--sanado,_ Congresso ~amonat ao tentar ~c!'mo-
legal no sentido de det?r a extbt.çno, ela .:llscretanente em sirrilo · apurcu o sr. Vivaldo Z.zma - Nao pode ... raltz.âr seu próprio Presldent.el 
i" a uub.l!ci~ade antecltJ"da de a'guma graves faltas r...o Banco do ·Brasil e se mos p'hlir_ q;enerosidade, con.:::elhos, t:e· O ~· LIMA TEI~ - N:~o 
forma. pre']udlcial ao bom , nome de ne,.ou a revelar ststemàticamente as c"mendaçoes, pedir enfim, às com.s- chegum a essa conclusao, embcrr. v..s­
pessoas que se julgam inocPntes, em collclusões a que che,.ara Erant D1ut- sões que trabalhem sllenciosamente Sim pudesse interpretar. Nlir:.l>-llS 
fac~ do.~ incriminações, da~o:; impu~ tos re1atór1os parciais: enfaixado:; numjctcntro da-~uele sigi!o· · _ cons.ld~raçóes'nã.o f~ram nesse .stn­
h<'?es fP1tas. E' uma pPr,:mnta. que grande proce;so, de vários volumes, e\ o 5_1' •. lliOf!Uerra aá Gama - 'Vossa I t1do, tmham. em ~s .• a o poder cnr.s· 
farta e, V. Ex•. Se eu fosse Citado não houve _.nbli::ida.de por parte dJ Fuxcell'llC•~ esta dando interpretação ti~uidot .o Vice-Fies~rlente da. R!:pU~ 
teria soldo, atrav-és dJs homens cre- Comissão um membro 1io Poder Le-j' errada. bhca. 
-õenci:cHks. que seriam o..o;; Advo~Rdc--s gislatlvo. ·o Deputado José Bonifá~io o Sr. Vh·altUJ Ltma - Dei!tra da- Mas, nobre Sen!tdor Vivaldo L!r-:.t, 
ou~ fl'lnit.am na R.Po{Jhlica. d" acõrdo _ cito-lhe o nome >Orque o fato -é quela res-erva que 6 Pl:f!ClSO manter V· M:.~. nao e,.oncorua. corru~o em C\ 1! 
Cl)m diploma<~ adquiridos em FnCnlda- público _ procuroU por todos vs em seus trabaUlos. se fatos de~a orde~ ~ão forem pr"· 
des reconhecidas 0 u eQuiparadas. meios obter uma prova d-o relatót>'!.o, O· sr. ·Nogueira da Gama -Inter- vados, ~e nao for ex1b1da. prova c:.~.hal 

o SR LIMA TEIXEIRA v EX~ , que estava em "Poder da Diretoria do prctaG5-o ""XClusivamente de vossa da falSidade das acusações à dl:Jlll-
1 · t .. - · · !Banco jo -3rt..'il guardado em caíre Exaelêncla. dade de um homem que exerce tuu­

az a p_ergun a c~omo medico, rea~men- Um elemento deSsa c-omissão que pos: 0 Sr. Vivald.o Lima _ Não! BA- çao tao" e.~evaa::t, de certo moc.o g 

~da;n~:f'j~;n~~ze:e~'i.-/~ss~g_; ri:~: suia wna cóp:D ctos relatórioS, a cedeu tam ê:es àS.porta;s do Judic!ário ofe· corporaçao que êle representa be:·...t. 
· v· a e ao Deputado Jose Bonifâcio. ltste par- rrcendo querxa-cnme contra seus de- at1ng1da? 

~l~1J~m ~r vrd Ex· r: aliun; ~3!f· ~lamentar le7<•U .... Càmal'a dos De\h\~ I t~·ato.rcs. ~a deve ser a DOl'tllR a nol"- Essa a pergunta _que fa.ço, muito :n:-
in-iuriar? s 0 pun ° pe 0 a e I tados as condns5es do relatório, oc:1- ma a seq;uir, dentto das relações en- bora meu prOpósito. nao fó&le e .. t-

-0 < · i .lã • Hi • swn:mdo tren.}n1o e.:;cãndalo que dea trc os Poderes, é, portanto, na de- c~rar o a&sunto sob esse pnsma, Ill a~ 
._r. V va P ~lma - "F;n.'.·~· ISSO cauc:a à ~x<m~1·aç.ão ó.o funcionário do :trosJ. de honra pessoal de Q.ualquer SJ?l quanto ao respeito e com.iGCl<J.· 

i;~~s~ro;ein a /~~~nCia do Judtclano em I ~rncn do B~a.sJ, que desvia-ra. a có- 1 bra._.::;ileiro que .fl~ jul~u~ atipgido por çao .que devem eXIsti~ entre o P..f. ::-
0 SFt 1°1~,. 1a~F!R -~ No p;a. Pertencn ê:e ao quadro de Ad.- '1:m2o ir·1uutação mvendtca ou que te- sldez:tte e o _Ytce~.f'residente da _., > 

" • • ,... ~):!1~~ :l. :-~ . ,vc-r:1dos ctaq-:.1!1~ estaJJ.:-lecunento· rrw.~[·nh,., objrtivos desta ou daquela na~ publica; enfim, enlre tooos am~..:·;;., 
c~,.? ,.d~<'u;na ~omi~!'!?O~~e f';indt::·,m·,ta, 1 ta;àe, 1oi r::-a ~C ~.ado no :aaneo 'e cJn· turPn. i.:o caso, por exemplo, do que_ .tenham uma par?el~ de reinoL­
p "'~~ ·- - ·H! d~ .er qu.P - " 5 :n'1lrs ~ ,e-·1 t1nu:t até hoj ~ [.,~rvm.-io-o pol.s p.Jssu~n i PYf''<!cit>!" ~.e dest1. Cara do Con.'!res!'oo sablhdad; no poder -'Publico. 
~., 1 ~ t".s, :noticHls veiCuhd?,s nc.l JOr- 1au.:!liâadcs. o P:to frli p;"atw:lC:n tm- i:>~actonJl e so1rn;-ão seria o próprio 1 o.sr. vwalào Lima- Dont1"o C'•-
11'· · . ,,., . ·n::r..sad:- :nenH n:lC~:J.c.a ocasião· q !~~I P,là"'t' r l'"lslativo em favor de Sua,&~ uH.lffiO a~pccto, s.>bl'"e•Uuo quu ...... 

. mo ~~·,.,..~;no O l.t.,m:; -:. ~~!'<; ~: QP.:o. bro:t o si~tlo. v1o;.:u o se~rét.lo t{ue lh~. F...:,..3Pnl"!n ou E'nt5o êle mc>s"'1'o, -inrlí- l t. Pt..:iÇJ.o d~ b~·. João G~u~.:uL., c .. ~ 
(>_;. f' ·, • d? n:,_,"' P"' .rJP_:_ ~ D. ~ i'óz:t r.c.::tHadc,. N.::n:r:'.ffi interes.53..J.O, !vdt::J..lrrop.nff'. ba~·E'r Rs portps da ,Ju._. ~-e·n ... s., na~';lr-'!m..::t;tD, a O!lLC.S..J. 'JJ 

~~~~,~~{) 1lart~ ~~J.tP U!'t""l:"l ~,,t~1 ri~.>:.J!c-•1, antes de. y:toln-:Uo d~ s!~i!o te ;i:-?·' cc.m .~ QH~ daria Ull)'J. ~RtiSia· 1~~stre P~L.,lCi.~l~t.e uo COlljl~o;,:,O !\·· 
_C:,.-.,~. o e ;nfümancto as 1:npu . :" r:nll~!;nt>:l~~~ úO CJso pois os m.f':n-. ~ .. .o:. o~itl:-1 a putJllca. c~cnaL ,T~;-v~~ •. c~, ll<>.ú nt:cLs~ .. ~ .. L ~...-
t~ '"I c· t':l;~ ... s da CCtrll,S2(l rrutrdR1.1m SC''i.fi:uO. · ~ .- c.. z ... r,_ po,s (,.; r.c:.Cuu, r~&S ha O,n ~·~-

() , R. Ll'1" .". Tf'TXI"'J"P. a - "F''':~. 0 l ..., .. 3 1,:io , Pt. o•;co e cs !o-· ..... ,., _. t _ O - "R. Lr. IA 'I'F.I~RA -· _.:-n_:'l.cr }:t..:":::~tv 1~r.-r:.... C...: ~u:nnll;.;.r e d ';:, .· _ 
~a i'•nica at<. a r d c':J.."""·n _,_ ~ · '' · 1

._......, ... ~'r"tri~.,~~ • .,,..0" Qf'1>"'tao OUt' s"r"m ·· · ,,. ·c· · "'· '" · , zr,nt. om =! e· I.., .. J, ,•:c·.~a-~1 cJnl1...:!h.t•n,'J dcs nomes r; .. c; ..., _,·~ ... -· J,.._., .. : ~ ., ";: .. 1•a.JL ..... 0 r .. ,·, L ... J·~--l~·H,, u; •. ," 
{iA 1''"~1 11Fr.1•>ro dl ('::..·u~~<O. • ' l:::cn:u.;~s pJr CJ:_;fl d'J fJ:::o O'J€ c., .. J i.,_ r..-.r,l. .:; r.e: .1\r ... ls d.sb Cor'" e--,zr.~str..O das.du .. l-.~ C.:s: . .::~ do Cun•J.::.--..) . 
. r. s- v_-·"')'''., L: .. ·:s --h' :-~~·:·.r~ •,1 1 ,..,:::··r~n;.,, f:oH" e;cm~,J:o pülie ~?r u~ 1 :~~~ r>_.~" ~e-m!~Phtns. por ~.erem .~-;' .nd a!~S. 0 ·v"iJ·.:o.-~.u ._ah..t • .:l.a:_! __ , 
lfl~-p..,,"'n:•'. n;~.,; m .. -o~- '-•' n-n b-.'1 ,..,c'~ Cli.'O dir•n~:.-r-,.,:; 0 6 _. te.,{ c te n r,_~ .... ~ _o Jor11f!-l do Brf',1l /..:,), o.:upar.oo a trw~n~ 08 ca:1v 
r7~",.:rl,1, p .. -:-~ ~r<m.?r à re.p.;=~~- ., .. 5,-~'>ntumo.s· n ., ... w~m· ~ cJn~ra. .l n~J- 'r'P,~~Ir'''-~ o.rg-3'05 d""! ~morens.n bra.- av~ D~putJ.C!CS, tniit1u con~"'1 
b:":l•• ,., <"-. "'.'te:-~"-. . . •, .. ,..·o õe Êil, .<uc';, u l·s'-~'·=' .. ~_óe r"rt~ lT''1':lO in.<:u~P:lt::H. O 'il!.::pú.,ados e ~~u:wo:-e.:; lmputaç,;.n ,, . 

o<::: .... rnz.r:--1~-:·-p~"·--'!-;t!J"~-'··~~ . ...- •• w<·. ·_ - '1:'1'11"''_··. f:l';'rphi00 s~ m'<!.ntf!m com CUlUldC,) gr~V.L.,:...<ü,:a- a Uc.., .• 
.,.., ~-.,r·~., s. '""'::".o n:-.• T; •• o CT.::.'.I _r.~'!'?. !/!".:'-.::. 'J.'!:t:S:::~nn.- r~-.:·. tr.''.-'::' t;:ronf!.;;:IJ rl~ A.ri'lln, l"'T!bof1 uv.Clc.:i OJl:! tru~~e .. ua'c.iona1s e~\~.~; .. 
r;n.-.h ~ rr• ('--~... ,!':'""1:"!"'1:! • .n.·~, ·v~·""' o V'í'e-Prf'"lt:lentro da Re-.'J •. :Íl''iS. CCcl:u-..u. mesmo. em seu ,q.­

("1 ,<:- r·-··cnn ra r.-rt'r""(J- r~:-:::~~- n 31' . .i\ I)'"''-!.,., r, f,J C"71lf1-:- o 0'\~,p:\J"i::'·· i" c~mf'n~érlo.,: Ql!·'nrlo !..e !c•tn.o, QU~ Ü/V.t. u:n.:;. só exrc-r.'' 
t:-:v'! \'.'•'·:·\. u::n ,r,~·.,? r··.!.,rf'm"' t> r .... e<:~i cem~-"~.'~--- ;.~~ 1 ::-•. -• P1 ctrn•nhn n1ra o ~·1nl de.s·•I.ll..:.-p;:.acto em apa1 te~ rçc: '-. 

~., T.,..,. 'I', '"':' 1 ~ -~ cr~'""l"!') ç 1!:--r ........ ~~ do C!-:1e "t_:r; · ,_ 1 ":1'1 .;.1~: '1 !'-;: c;nllic:c:õPc: de Inou?rito. l Q,!~· r;.:! Cahi.J.1;:· hJ'.~i..l. c;~c~.-s.c:à_p.::~r d t 
O ~ ·• · ..... hA ElX....IRA Cnrn 

1 

''1''rt"~o. -dP d~" ..... 'l~'c·~.,dc n PCt•.-;"ç i 3 , 1.· _ ....... ~ s carnnmc.u''ns f~Hns sem b 1";' j n.; ben<-do n..<.o V!U t:ma 5 . ~· 111 

~~()"'~':···~:, .,,_ d F·--
1 

!'"'" ("n1Jcreti7:d~.'. fal1:J.s, I::'Yi<..n1s.. !:n ··,-.L'~'- r."'Yf'lR nuc. a õe.mPito ,t, r..t m.:trJ alto. ca.s.l do L~:...~:J·<': 
· _nu .a 0 Gama - ..... ,..,r~.,d• f'U'" •Tr··o nem""' r"~tJ.., . ., +t·-I'J ,., lê!' rr-·'"õhelecer p vrrd$lcie e n t ~ .. e t ·• 

C',;:;:, ~~o. ;~l!'ll'n1t:~:.~ ... ~op.;:~~"'!''e~-~~ l•·p·:~ do -~~:;~o· r:-·-~.·· .A1 p;!:::.~a"l'""~;,~:.~= ~-~·n r~r ,l"n!.r ~e levr> nn r--~""~our!nl1n a ti~~s~~~~~~1ci~n~~.~o~~.lC~~~:a~~~r:ça~ '
1 ~ 

2CL•- •• ,'!', .w-~> rc C ~.::~ ... :1 ··' -C• 1 ~)._.::. '"'""' j ... ,..m "0 PJc'l"r J:.Idic·ár\o nrn1·--· }"or•~r 1' r>'"' a ó. 'Od:td"" d ho ' f. . o "' 
c~., .. ·~-:-·:-.:- ctcs P:í'::'"'<"f~ G• s:nd~.::L:l-~~;.,. ~""">~:nt~r r-:l?;xa crtni~ m•Y·~-~- 11 ~::1· 1 ~:.;1 .~~ e !_, 

1 ~ os -ta ~rmoa ~· ~<&. Ate hoje, Sr. f< 4 

.r;o ..,..,.:- n"'" cnnflrm" ·· •. ..... · · · • ... · ''' ~' ' , ..-: · · lS:aent.e. n4o hVtJ\1::! <•LJ.~qucr m··"i .~ 
. 6 ~p' r:nrÃ TEixEIRA -- I::~ato, ~7 ... r~~~~"-~ t~~,:'Cj~tr;~~">;9y~(;;~c:i .. c};~: I H~ ll'T. rPparn a fazer sôlnc n:; C1- 1\ r~,ção, ~e l".?Vid(' !l i•s;:.e Je\L8n~'·p;,-

fn ~~ .. ~-:-o. f··'· c---~ . _ z ·,.P: ~ . ? ' -· mentJr!:~s de hoje a rcspE'i~ do te~ ame.n r _que .. _cc.~. Uffill gro~st.'rt.;; a..:·· 
o Pr. NM1!"1Ta da Gflma- ... e ,vrm s .er .a.J_. ·13 · nhnr Pr-:-~idP.Ute da. Repúl)l:ca. Da lva ordem, aun~-·n.l a hOllOL"l:11)1lü .. cw~ 

3~ o')":?rnr;õ~s. fE'lta.c: a;nda :á' po~tr-O, o SR. LI:\iiA T.EI;tEIRA - E l,:;,o carta. ditigida pela Comissão de Sin- dos Membros da Câmar'ilo-.Atta .. J..s!.P. 
tm PP""te dado p~lo n""SO bri·han•'! nocteria ntê, c c certo modJ, atingir o dlcJnrla ao Viee-Prf"S!dente cta. Re- /ato é profundamen~e J.tmen~:iq•.! 
e"1r ·~. Eu.a lOr 'Vintüo L:.lll.l, .-são I ~c-c::r CohstitJ~tl.). "::)(lhlic.:!., sP~cntende-se que S. Exa. o 1 E.~~do3 numa época Ôf> lrre~_pbn_..~.-
te:ri.:-!1.<'... o Sr. Vivalto Ltma _ Permite· V. r:'h"fe cJ.1 Nal'ãO, de certo modo, per-~ bll!da e e de leviand'aõe. 

o sr. LIUA TEI::'IT!RA ....... l!:t.- Exa. mats um !:pa:'te~ m.1t1u que êsr;e noticiário tivesse eui'sO, O SR. LIMA T~.1XEIRA - T·eul~~. 
(l~n~P'n?!\f.e. ·l O sa. Ln:~\ TEIXEffiA - Com porf'uanto revela a carta Que não foi portanto, razão quando diw que C:->-o Rr.-;,:ocrue!ra da cama - ... e\'l- pr:l(~er. . · la COrrti[;são que autori"'ou essas pu· se-s fat.Os, geram, <lesrcspeito na op.· 
cl,..,:~m·nte tf'órlco5. o nC'.sso emt-1 o Sr. Vtva7!:) Lima- A argum:-n- blic"l.f'..Õ."':3, m.,_s sfm o Gabinete do Pre-jnlãfJ.PUbltca. Os ataques aos horr.e.11i 

· nente c;::~..:.a ,des~la. u:na scluç:·.~.o Q'.lO [ta-;ão o!ereci6a pelo n:bre SenaG.lr sldente da Reoúb!tca. · ,polittcos e aos representantes do rJ:o 
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regulamentares, relativas ao período 
de 1960, a partir de 8 de Julho do 
corrente ano; 1: · c l"J5, <i~ 1~61. dct.s Comissões: - Secn~taria do Senado Federal. em 

g · '. (IJ)dlJ .. a e de Fmanças. 25 de mnio de 1951. - Emndro JUen-
J -- vu: .. cto, rill d.SCU.::iS.lO única des V~anná, :Ciretor-GeraJ. 

rl I P.uh~u dr Lei da Câmara. 0° 7! 

- de ~'\ntcn!o Roque dos Santos, 
Auxiliar de Portaria, Símbolo PL-10, 
scEcitando férias regqlamentares, re­
lativas ao período de 1960, a partir 
de 5 de junho do ct>nen+e ano; 

<·· •l~ú !ll"' 4.74b, de 1958, na C!l· 
n , : J. t. ue ro.H:erie p·:.>nsOe.s espccia:o:" 
at ,:. ••. ~·iR (lO Amparo Zl.ledenos Pa.ren· 
t~ ·~ Ltcia Co~ta PP.i\ingeiro, ten.:IL 
l- 1 ··t ~· ."r€ 5 so· 1 ns. 161 e 16:!, âe 19õ: 
(lt."' Ce3tJ,-. ... ofs: - de Constitulçii.o e 
.J ~-t.ç1, tavr.r~vel e dç FJnanr:?s, pet~ 
::T)r --~·.'ç~o cc.-m a emenda que o! e­
r.---e. 

:i - Vot:::tção, em primetra ct:scussa.u 
(ru:"!l 2.ptf'Cia~·ão prelmnmu da cons­
Lcul..',..;~ln.Jidade nos têrmcs do art 
~t') elo 8~;\mento Interno), do Pro­
jf;J de Lei d.J Senado n9 21, de l.JôC, 
q.w !'"<!Ula as norm9s de extens.?iu 
e -tlita:iva a todos os Fstados, de 
f\rtrGo com a ·situação de cada um, 
d '-" f a v ores at.ualmenLe C<Jncedidos a. 
t'~\ll'S. em relacão à manutenção ou 
m·i~ção de UniversidtHles e Escolas 
Bltnr,.k~res isJ-!adas, tendo Parecer nr­
BO d'l Co'llio;;~~-C. dP. Cryr"c:tituir>fiO e 
J:.tc:trça pela inconstitucionalidac!e. 

Urgênc~a 

4 - Votaç5o, em discussão única, 
d:J Requerimento n9 153, de 1961, dos 
.e··s. Senadores Lino de Matos e Vie· 
torino Freire, como Líderes, respectt­
varrteltte, do Partido Trabalhist-a Na­
cional e do Partido Sorial DemocrA~ 
t.~co. solidtando urgê11cia, nos têrmo.~ 
do art. 330, letra c. do Regimenlo 
Interno. para o Projeto de Lei da Câ­
mara n9 11, de 1961, qne displ"e s6b:-e 
à. .situaçr>o e o aproveitamento do;; 
Rtuais empregados e servidores pú­
blicos federais, estad11;us. municlpa-~ 
e autMqnicos Que vêm prestando se-r­
Viços à Comp::mbia. Urbani7.P..dora J1 
Nova Capital (Novacap) e dã outras 
providências. .. 

Discussão 
5 Primeira discussão (2Q dia I du 

Pt·oleto de Eme-nda à Cotl~tltuicão :lr.. 
1. de 1861, or~g-inário da. Câmafa do.s 

;.. D.mutaélos m 0 11-61 na Ca:)a de orl~ 
gemi que inc-:ui alterações na cons­
t!tuicão Federal, na parte relativa à 
or~~ni?adlo d') DistntD Federal, dnf' 
Territórios e dos Estados, bem como 
na. fixarão de vencimentos. subsídio., 
diárias e aiuda de C'll"to. trrdo Pa­
recer favorável, sob n? I[;~. d~ 196!, 
da Comissão Especial. 

6 - Discussi'io úwca do P!'ojett) 
Oo::o l..f'i da Câmara n° 38, de 19·61 (n9 
4. 749, de 1938, na Casa de o:-hem:t, 
que cC'...,cedt", durrmte r.lnro 15) anos. 
o auxilio de Cr$ 2.0/Y.J.o,--:o.ro rdms 
milhões de cruzeiros) à Srnta. Casa 
de Misericórdia, de Leme. F.<:tado tie 
S!' o '1??- nlo e dá m'tn:;g P1'~'-~!iCS.'\f'i?~ 
tC>n~o Parecer Favorável, SC'b n9 Hi3. 
de- 1<:'61. da Cnmi.o:f:~O clP Finanç-as. 

Está encerrada a sescão. · 
(Levanta-se a sessão às 16 ho­

'ras e ~:() minutos'. 

SECRETAI'l!!l. nc SENI\~0 
FEDERAL 

Atos da Comissão Diretora 
A co:nissão Diretora. em reunião de 

25 de maio do corrente ano, proferiu 
os S€''1"Uintes despachos nos requeri­
mentos abaixo relacionados; 

- de Ary Leonardo Vianna, Reda ... 
toT, simbolo PL-4, solk.ttando autori­
zação para ausentar-se de 111 a 15 de 
junho próximo, com destino ao Rio de 
Janeiro, a fim de contrair núpcias. 
,, Aprovado, por se tratar de licença 
de gala, extendida pelo senhor 29 se­
cretário a 15 dias.'' 

- de Adélia Leite coelho, Oficial 
:Sibliotecãrio, Símbolo PL-3, solicitan­
do abono das bltas dos dias 8, 9, 10, 
11 e 12 de maio em curso. c•rndefe­
t·ido. O atestado, por não ser do Ser­
~·iço l\15dicu do Senado, deveri~. ter 

PORTAI,:A N' 55. DE 29 DE 
O~AIO DE 1001 - de Miécio dos Santos Andrade, 

D~:·etor das Comissões, Substituto, so-
0 Diretor-Ge1'a1, no uso de sua~! Hc'tando ftól'ias reg-ulamentares, reLa-

3tribmcões 1·esotve transferir Alexan- th ~'> no período de 1959. a partir de 
rtt'e MflrQUP~ de Altluqnr>:que Mello, )1 :t9 de maio em curso; 
.A.u"'<ilim L'2~"<!3 1 P.tivo. PL-10, da Direto- -de Orlando Pinto de Souza, Aju­
ria da contrbilidade para a Diretoria' da'l.t,e de Porteiro. Símbolo PL-7, so­
da Ata. Jicitandc férias regulamental'E!s, re-

Secr2taría jo ~enado Federal, em 29 ]ativas ao período de 1960, a pa:tir 
Qe maio de .961. - Evand1o Menàes de 29 de maio e.m curso; .. 
vzanna, n~.re.or-Geral. ---:de _Paulo. Lisboa Barbosa .. t?frcral 

t.e!"!tslatzvo, Rzmbolo PL-3. sotc1tando 

Atos llo Diretor Geral 
fPr'ils re'{ulamentares, relativa<,; · ao 
nf'ricdo d~ 1959, a partir de 5 de ju­
nho ilo corrente ano; 

- de Jorge Manoel Azevedo, Taq,Jf-
0 Diretor- 3eral abonou ·as faltas gra ~o. símbolo PL-7, solicitando fé-

dos seguintes funcionários: rias reo;;ularnentares, rel~tivas ao pe~ 
_ de Jorg1, Miguel conceição, Au- tiorln de lQ61), a partir de 5 de junho 

do éorrentf' ano: 
xma-r de P01'1aria., Shnbolo PL-lO, nos - rte Adél;a r~"itf' Coelho, Oficial 
dias 5, 6 e ~ de m~io em curso em Bibliotecário. Símbolo ,-:JL-3 soJiri­
que esteve doente, conforme compro- tan::lo férias repulamPntares. relati­
va a !He;:+a.ci'i o fel ta P~lo ~ervtco Mé- vas ao período de 1960, a partir de 
dica do senado~ !~~ando a conta de 5 de .iunho do corrente -ano; 
Hcel"~"~ O'> dem,a1s mas; . . . - de Claitdia Adda Pas<>erini, Ofi-

- de Olavo de Souza Ribeiro, Ele- rcial Leqisletivo. Símbolo PL-6, soli~ 
trrcista. Simb)Jo PL-7, nos dias 24, 2h cit?'1rto férias regulam~>:ntares, relati­
e 26 de maio em curso, em que esteve vac:: ro nP,.;f\do de 1Qê0. a partir de 
doente, ~onfo:me c~mproya_ a atesta- 6 de iniJ1rl rio co:rente ano; 
ção feita pelo Serv1ro Medtcn do Se- - d~ Pedro Felix da Costa Lacer­
nado. levando à conta ~e licença os da. Gn!l-rda de Se-surança, Sfmbolo 
demais dias. ' PL~9 c::~Fc;tando fériac:: regulamenta-

S~"Cretarta do Senado Federal, em res. re1 ~tlva:::: an período de 196{), a 
26 de maio d<· 1951. - N:non Borges ')arfir dP 19 de jnlho do corrente .mo; 
senl, Diretora do Pessoal.'" , - dP Uh"_'do Gonr."'.Ives Auxiliar de 

o Diretor-Ge~·nl deferiu os segum- oortaria, ~1'11bolo PL-10. S('licitando 
tes requerim<·ntcs: fl'>ril'l!': rE>ttll1 '1mentnres. re1ativas e.o 

N9 -l-64-61 -- em .que José da Sih-:a ~~'lgg :grrl~~"i~ :n~~rtir de 5 de ju-
Lisboa, Reda·or, Ftmbolo PL-3. soll- ' 
cit.a 24 dias de férias relativas ao pe- - ~e Ant?nio Galdino da Sih·a. 
ríodo de 1959 e as férias regutamen- 1\.-Iotrmsta, Ptmbolo PL-9, solicitando 
tares relativa;. ao periodo de 1960, a f~r;~s rr><ZUh"lllentares relat;vao;; ao pe­
pa~·tir de 5 de ,iunho do corrente ano: ''od.., tiP 196{), a pa.rtir de 26 de maio 

w 114-61 -· f'U1 que Al'lindo Gomes ~m cnrso: 
da Silva. Au::iliar de Por~aria, Sím- - d:o- Iraçu Franci::::co Luiz da Ro­
balo Pl.-9. scÚcita féria'5 regu:am2n- rha, J!:.mdFa.,. de Portaria, Símbolo 
tares, relativas ao período de 19&.1, a PL-'0, ~"'icitando férias reO'ulamen­
part.ir ~., 1o d~ iulho do corrente ano~ tr>rf'~. re'ativae; ao período de 1960 a 

No 175~61 -- em que Joâo Alves da partir de 29 de maio em curso; ' 
Silva. M?t~r s+'3. . ~uxilia~.. Sfm~~lo - de Maria Riza Baptista ·nutra 
PL-10, sol·cltr sal9~~?-fam lia en: te- 1 or:c:~ll Bibliotecário. Símbolo PL-6: 
Ia cão a !lf'U. f lhn r-.r.son, a partlr do .soliritando conste em seus assen~a­
m"<> Clf' m~:o em curso; mf'Ptos o tftulo do curso de RPlacÕes 

.N° ~50-61 -;-- e~ que Pfi:t:lo Ruben1'! Htm1<mas exuedido pPla Biblioteca 
Pil!heu·o ..,_Gmm3r. ee;, AUXlh~r. Le;1-5- N.?f';cn::~l do Rio de Janeiro. 
l~tzvo. Slmbolo PL-10. solicita :-ela .S"'"rP.~aria do S~>nado FPderal em 
romiderado c::~m~ "g-ala'' 0 penado ?:fi de· mqio de 1961 Ninon B~r~es 
df' 1'? a 1° de m1.10 em curso; _ Seal - Diretora do Pessoal. 

NQ 128-6~ -· em que Eduardo Leao 
MarquPs, Au}'.iliar L~~islativo, Sim­
bolo PL-10, soli;::!t.a contagem de tem­
po de sorvico , p:·estado ao Instit·Jto 
d<> Previ"!~nrif P A<-<":·t"P~'la dos ~p.-. 
vidor~ õo Estado, no total d~;" 1 ano, 
1! meses e 1· d'as na qualidade de 
mensalista e 2 an~s. 9 meses e 19 dias 
na au::~lid8de :i? diarista; 

N(.l M-61 - em que Rubens JUbei­
ro, Guarda de Segurança. S1mbolo 
PL-9, solicita c:1ntag-em de tempo de 
serviro pre~taf~o ao Exército Nacional, 
no to+al de :. a!lo e 2 dias; 

N9 101-51 - em que Leonel Amaro 
df' MedPiros, Auxiliar Legislativo, 
S[mbolo PL-10, solicita conta~em de 
tempo de serv .('O, prestado ao Exérci­
to Nacional e à Prefeitura de Cam­
pina Grande no Estado da P.araiba, 
no total de 4 anos, 2 meses e I dia; 

No I4.S-61 - 1'espect1vamente de 
Marciano Jos1· da Silv.a, Auxiliar de 

Ns. 148·61 ( 172-61 - respectiva­
mente de MardarAo José da Silva, Au­
xiliar de Port;.aria, Símbolo PL·8 e 
de Manoel I~idoro Pereira, Auxiliar 
de Portaria, Eímbolo PL-·9, solicitan­
do const-e em seus assentamentos o 
elogio de que trJ.ta o Requerimento 
n° 318-60, puOlicado no l'Diár1o do 
Congre&So Nacional", Se~o II, de 23 
de âbril de H 60; 

- de Ary Leonardo Vianna, Rerh­
tor1 Símbolo !?-L-4, solicitando férlas 

Editais 
De ronrorrPncia vúbltca "1/'.lra 11 ,:re~ 

cu,.âo de coni!Jnfos de hCi.tc.óes, es­
tarttes vratelezras e em'n tzao.r; e 
ouadr() chm;eiro, narn a Portc.i-ia. 
Almn.rnrna'to e " G11hm~rt do J)f­
re+nr-Gerat da Secnra 'l$. do Se~ 
n.aào. • 

O Diretor.Geral da Secretaria do 
senado Federal nos ttrmr.s da lei e 
devidamente autoriza.io oeio Sr. ·'1v 
Recretárlo Senador Cunh&. Mello, de­
clarn aberta, pelo ore.:;enLl' f'ci.ital. du­
rante 3Q <trinta) iia.<: a cono:orrência 
pública, para apre.5c>tJts.ção de prooos­
tru;, entre as firmas espcctat!za.dJb em 
móveis, diretamente (1'1 f}'J! lnt,~~médlo 
de "eus reoresentan.tes em BrasUi.a, 
pata a execução de tr.óveis 'ilbaixo in­
dicados: 

I - Conjunto de b.:tlcbc[o pJra a 
Portaria: 

Lado Direito: 
m Balcão com 1,9<1 mt.:J. c)mpri­

mento; 
bl Idem, com 35 cmts. compri­

mento; 
C) Idem, ~ 4.23 mts. CO!!\Dri­

m.entq; --

<ll Idem, com 4,25 mto. comprl• · 
menta; 

e) Idem. em forma de L, merUndo 
de um 1ado 2.00 mt:s. de cottJp!' ;nen~ 
to e .4.,90 mts. de comprimento, de 
outro lado; 

f) Balcão com 4,60 mts. de com" 
prlment.o. 

Lado Esquerdo~ 
a) Balcão com 0,33 cms. de com• 

pnmento; 
b> Idem, com 2,00 rnts. de co:npri• 

menta;. 
c> !dem, em forma 1e L mejindo 

8.20 mts. de um lado e 'LOO ll'tA.., 
de outro lado. 

U - Estantes: 
a> Estante prateleira, igual ao Iam .. 

or1, com prateleuas •nr,. ·r; a;:, mectin• 
do 1,40 x 2.00 mts. de altura; 

bJ ut.ante enJOU.Llaa, ,;Jtpo lllit:rior 
com duru: t:!J porta.<> e ~uoenor a.oei'­
to, com prateleiras, medindo 1,40 a: 
2,50 mts. u. ·- -· _j 

lll - /Jalcão para o tf.lmoxarljado: 

aJ Balcão, em forma d& L, tr~roindo 
5.00 mt;;. de um Ja.do e 1,60 mt;; de 
outro. .. ,~ ,.. 

lV - Quadro Chaveiro; ·-., 

a) Quadro chaveiro, oa.ra trinta e 
seis !36) chaves, com porta ãe yid.ro 
e techacmra. 

Encerra-do o prazo de entrega das 
propostas. serão as m~me.s abertas, 
quarenta e oito <48) hor'IS depoiS, na. 
oresença dos interessB.dos, às 16 ho• 
ras, no Gabinete do Dlretor~lJeraJ da 
_,ecretaria do Sena.O.o. @llt Srasiha, e 
mea.minhadas para 1ulgamento UnaJ, 
:wm relatório,. ao sr. 1° secretá.IÍO, 
:)enador Cunha Mello. 

As firmas proponeme.s deverão e~~ .. 
Jeciti<:ar e. madeira e <iemais mare­
"iai~ que usarão na confecção dos 
nóveis relacionados no presente edi­
ra• a.<:.o::lm como os Qreços unitártCE e 
prPCo total. :- -'<: r"*-'1-!- · 

t+1ca estabPIPcido QU-e a a..prPSenta­
::ão da. proposta não · a.sse2ura direito 
'\Jg-um ao proponente a n!io .oer ' de 
~abê-la coru:idera<la, entre as demais, 
oara escolt!a final, por parte do Sr. 
1° Secretário do Sena-do. 
· Bras1lia Pm 15 de rn:uo de 19l'l1. -
E:t·andrc Mendes Vla~a, Dlretor-Ge ... 
ral •. 

De concorrência pública, para apre­
sentação de propostas relatiras à 
aquisiçâo de estantes de aço, des­
tinc.das à Biblioteca do Senado Fe .. 
deral. 

o Diretor-Geral da Secretaria do 
senado nos têrmos da tei, e devida­
mente 'autorizado pela Comissão Di­
retoria declara aberta pelo presente 
edital. 'durante trinta (3()) di&s a 
concorrência pública para apres~~­
taçãj de propostas relativas à aqulSl­
ção de estantes de aço destinadas à 
Biblioteca. 

A aquisição será de cento e trinta 
e dua.s ( 132> estantes de a.ço, assim 
distribuldas: 

26 (vinte e seis) Conjuntos de Es­
tantes de Aro, desmontáveis, compos­
tos de 4 ações cada um, de d:.~pla 
face. tendo cada seção 12- prateleiras 
(6 em cadr facel, reguláveis de 5 em 
5 em., perfazendo u mtotal de 48 
prateleiras em cada · conjunto. As 
prateleiras em cada conjunto. As pra 
teíeiras serão construidas em chapas 
de aço CSN-18. em tiras viradas em 
"U", com 3 dobras,, para proporcio­
nar ventilação aos hvros, tendo '\.bas 
laterais arredondadas e as bordas en 
roladas com arame. medindo 0,965m. 
de comprimento x 0,225m. de largura. 
Os suportes de· encaixe serão fixados 
na parte anteilor das abas por melo 
de sold:> elétrica a ponto tendo 2 gar­
ras de apolo e serão construidos em 
chapas de a.ço CSN~12. As colungs 
com 2,2{hn. de altura.,.. em número rla 
5 por conjunto, serao duplas, cOTt!í ... 
tru!da.s em chap!lS de aço C:SN-lG, 



tom a entalhes paralelos de 5 em f 
nn., na..s juas ra-ees. para regula,gem 
das prate!eius. tendo base de apoio 
(sapa':a.> de metal polido e terminal 
do mesmo material. As $ecõe.c:~ serão 
ligadas entre si por melo de uma ba.rM 
ra. de ohapa CSN·18, virada em "U", 
na pa1·te superior f Inferior da.s co­
~unas. 

2 1do!s) Con1untos tl6 Estantes ae 
Aço, clesmontávela com 2 seções, cada 
um, de d'.lpla. lace. tendo cada seção 
12 prateleiras ('6 em cada face). Der­
fazendo um total de 24 prateleiras ent 
eada conJunto, obedecendo as demais 
~arac~.eristieas dos modelos anterior• 
mente 1eserltos. 

S (oito) Conjuntotr de Estantes de 
Aço, em tamanho es{lecial para ~n~ 
oalxe entre .. colun.. ao prédio, 

8 (alto) Seções de 'rtstal'!te.lf de Aço, 
de dnpla face, com 1'2 prat.eleira.s (6 
em cada. face). obedecendo os mesM 
mos deta!hes e cara.c~ríst!cos dos 
modêlos anteriormente descritos. 

168 <cento e sessenta e olto) Tra­
vessas, de refôrço construfdas de 
ehapJU; de aço CS..'1-18, vtrs.das em 
"U", ·para tlgação das colunas, entre 
oa conjuntos (amarração da lru!Ln.laM 
ção), 

2fU: 'l'r:wessa.s de refôrço para 11-
ga~o da~ eolunns entre as seções: 

168 l~·ave3.sas de refõrço para u .. 
gação das colunas entre os conj:.~.n.­
tos: 

176 Bases fsapaf.as) de metal poU­
d'J (apolo das coluna~): 

176 Terminais da.> eolun!'.>, ~m me­
'tJJ polldo: 

Pintura: 
CÕmpos!ção: Na. cor cinza, com acabamento uso, 

aplicada sôbre demão de tinta a.n~l-
176 Colunas duplas ae 2,20m de ferruginosa, podendo ser a,pllcada 

altura: tinta especial "martelada". de maior 
1 892 Prate~iras de 0,965m " ... , resistência. sem uteração do preço. 

o.225m.: E' • 
192 Prateleira• de 0,900m. x 0.22õm. razo ue Entrega: 

(para os eonl•mtos a. derem Instalados De tl a 45 dias. çara o materíaf 
entre a.s colunas): 4ev1damente lnstaladQ'-

• 

Ence-rrado o prazo de en~;rr 11 (113 

propostJ..S, serão ~ me.sn.a..o_ auc, ~H • ..;, 
quarenta t :>Jio 1481 hor:-t.-. d:..:p,_ .. ~. t.\1. 
presenp dos lntere&Sad»s, a~ lO i1r~ 
ra.s no OaüinetP. do Oiutor .n~ral Ga 
Secretaria de senado. em Bra.::i'in.. e 
Pncamlnhada.<~_ oa.rr• iltlg:-.m~-r:·o Cn::tl 
corr. reJnfórto, ao Sr. l~ .Secn::áll'}, 
Ser; J r1o.: Cunh3 J.1ello. 

Fica estabelec:dn que a apresenta~ 
çãc·de proposta não ·as,:;eg:ua d.re11o 
alg-um a.o proponente, salvo o .de ;R .. 
ber que su:1 proposta foi dev!dilmP!l~e 
co.csfderada entrE' as demais, oa;a f.G· 

colha final por parte do St 1° se. 
eretárlo. e deliberação da Comi.<>SJ.o 
Diretora.. 

Senadc FeGr>ral, em 18 de maio de 
198!. E1·nnü1 c Mendes Vtanuc.: - .oi .. 
retor-Getal • 

• 

-·· 



' 

-. 

' 

• 


